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ARMJ DA NACtONAL E O PROXIMO 
PARA O SEII RESIIRGIMENTO 

DECRETO 

l{('J)('Utttiu. ('11•hu-.;i.\stiramf'nt". ntl . '."io c.li'Vf'mos "f"I' nrnta_mf"nU~ta -;, 
i,;eio da~ l'la!>-'-<"S armada..'-\ e no , .,·._ 1>orqu" i"to é an tr_humanh.atio, ma~ 
to riuulo do.., que ~ b:,tem pc1o • - por hypofh<" ... ei algu ma, drixemM que 
su.rginu·nlo tfa l\.larinha _. .... Cut"t ~ 1 1 ~·"' t: itnjt'ua ~, 110,i;isa h-ot.a d ~ ~n e1rn 

Jlrac1i'·eira. a notida. divul(ada pela 1 qua ndo í'm todos os pai.~s se procu .. 
impren~, da rapital tb Repuhlica tlc I ra melhorar (" aperfeiçoar m arinhaf-i 
qoe o d1ef<' do Gm·crno Pro\'Jsorio, e e f'rdt.os. Tenhamos o nect•s .. :trlo 
7.t'lando pf"bs n1L1;s tradiçõf'" ela e .... - pal'a :1 n ·sa. dd'e<u e -.~rá. l~to o\ 
quadra, ddiberára abrir rrNlltos p~- ,uffideu(t" Ni\o nos abandonrmoR 
r:t arqu.:Sido clí' vinte " t•int•o no- tntn·bnto ;,\. parat<-:1: tão aJarmani e. 
v:1s unicln<les O saurlo...,o almirani~ \kxa mlrino 

~=· d/rsn,/~~rs L~rc:~r I º E s p º R T º s 
l\~~~lv:!;:;'~~ ~!~~~·João g 0 CAMPEONATO DA CIDADE - O As.sim é de esperar Que a tarde de 

norat.o , dr .. Giovanni Gto!a - c~~?.~su~E~s~à ::i~~t ~i~e ~~~e:i,aºª:tiicl~~ª~n!i't,:t 

THEATRO BRASILEIRO Com ~~!:~!d; d~~ ofe~i~a':'de, ter- r?~~~a~~':,".."~a~~ve:,~:: ;,ra.~ 
O theatro hrcl3ilriro andou conàem.. mtnum os embates lnlciaes do ca.m~ caravana de torcedores. 

nad,i á extl11cçáo, depois que o clne. r>eonato do corrente anno, o maior - Os quadros do "Samn Cruz" es· 
ma, surgindo vtctorloto, monopolizou o .1á realiza<\o nesta cidade. Dahl em tão. as<lm organtzados: 

publico. Viu. se como o palco f oi ce- f~~~~i~~1)!:~is~e:r~~tu'd!"i!º :C1: v1!i;a-~:;l;,~~cft. i:;!fi}15Piul~ 
ctende logar á téla e eomo 08 "azes" slva eompetiçã.o em conquista dos Ita.bayanna. Firmino, Haroldo, Ma_ 
d<L scena muda substituíram 08 de prlnclpa s postos cta collocac;ão na rio Borrei. Zé Lima e Franaulnha. 
theatro, e esses factares influíram na tai:~a~f~~~al~lrcumstancfas dlfrtcels pe:":1'::'r~/é Pessõs., Alberto. Lam_ 
decadencia da profissão, até tarnal. a do momento. a mocidade despartiva l." - (ás 15 hs. i - Corrala, Ma-

F\,sa óN>i ...... 1o do "'r prec.idenít- lia df' .\kncrir, tuna das mais legitima~ a mais desinteressante posstvel. tem demonstrado uma perseveranr.a thias. Petrarca Zé Braz, Felix, Ga._ 
}t(-publi<'.J. ,·f'm :io rnrontro t1t> anH <'XPrPs<k" d:.>" marinht'ito e eidadãof' A acção açambarcadora do cinema ndmiravel no ct?sempenho de sua ta- ma, Astrogildo, Lourinho, Fernando. 

gn.s aspiJ:~(,'Ô<'S d~\ mo.ruja n~1don-\l o aetual ministro da l\farinha !iif'm- não ficou ahí. A~er/eíç~ada sua ma .. r::aod:!e1~1'~:-ortªb~~t~.z ~,; p:mu N~~r:a~ivarÂ.loyslo, Haroldo 
quP. Yia, rnntrbtada. suntir_s.e-. po11- rn'P sr bat~ram com df nCklo pelo 1·e_ quinaria e capacitada a reproducçáoll Por outro lado, o publico não fi~a Ad&m&r, 
ro II JJOUC'o, a efficiene.ia do nod ·t" ~urg-Jmtnto rla J\hrinha Brasileira da musica e da t:oz htLmana, a facul- indifterente a essa expressão de Vl OS JUIZES 
n:tvnl do Bra<,;il, mesmo f'Onlando 1•'"1;.oa.l, tt-mos o melhor e- mai1oo dadr> aberta ao artista, da téla, de gór physico e mor~l das associacó~~ Actuarã.o. como _1uizes, 03 srs. Se 

romo s.ampn· cont-0u, com a. melhor ti-c\nado; ,1a1~io-H1,.., na\·io..,, <'nt-ão 1untar ao gesto o encanto da. pa.lavra ~ ~:~J~~~a;~ ~,.~~ ~r~:~~~~ pe!a cf°;a :er~~a~f~~·i.;;~ n~;r~etr6~ª~~~5~ 
bôa vonlarl(• <" a. m~ls extraordin.ula f trr-$.("..,á H,o1vido. a rontento. o no~- ou o som musical, foi um passo de_ l De.soortiva. varia.i, oelele<; íá se !e- dros. São dois sportmen dos mais 
dc>dica<"ão do Pl'"ó,.."'o:.t.1 de bordo To-1 c.0 prohh-ma naval cldido á JrenJ:e, passo que feriu de riram este a'Dil.O c:.m real SUCCfSOO e dlstinctos. que. certamente, cohibirão 
dos aqu('llt•s c1ue visit-1m qual()ilt'r n -1 Qui1: ainda o rh.:-[e do Gow·rno morte as "orchestras" entidades que I ITT(~nd-~ proveito. o _jogo oesado. 
,io dt" no,sa e~quat!ra (êm a imp1·rs- Pro\'i'-.orio, t'lll r...en annunciado arlo haviam, ficado illesas 'da catastrophe

1 

deA60~0~5!a~eo~:.',i ~J~~~S e::.: ~!e PO~â~s p~~;o~:r:~ er~a ~~~::-
são ó.t> qu,~ a.Ui njo :i-e de!iõcança um I prestar -,ignif,icativa homrnagem á. qz,,e tragou o theatro. / o!!icial da L. D. p ·..: e oromptos pa $500, crer.nca.s; s~nhoras, gratis. 
minuto sequf'r: tucio é limpo r as~rado ,\farinha. rq>r."sent .... J ... 1 no immortal Movimento de grande ef/eito eco. ra dar demonstraçoz:s de dextrez~ Em ·~~hAH:!~!~ CLbUBa.te"r se-•~ 
t1n exce-. o. Tão mctkuloc:a é fi'.°':-t f~ito do Riarbuf>lo, n~sjl!,:nando-o r nomico, interessando aos países que :e ~~~idfô~! :mca::~~ ~!Pº~~~ ho.ie. ás 15 horas. no campa do- "P;' 
<'r·.'lSt"n~a.('áo que P'"OYOC:t a admir:1 .. , 11 de Junho. d::iht. em qoP se comme 'êm "stadltLm" e oommerciam com materiae3 com oue lucta o nosso m:eic tr:.4n1ares". a segunda esQua.dra d~ 
'" o do v~sifank. '' a prova ~"' ª mora aquelle triumpho eou .. guld, illm.,. delle o Brasil só teve a perder. desportivo. certamente todos esses e~ club com o L• tear!,/ cu, Parahyba S 
\J 1rJnha zc!:.t p~l:t con~n,l('.l·O do pdo almirante Ban·nso Praticavamos O theatro nacional; e O forcos W.riam maior brilhantismo e Club, do R&timent.,2.. Policial :Militar 
(rl'ro ,·elho que llº~súe lde;,em.nns 1 _ 'ão queJ·<·mO'i conclu.ir, porfm. St'i jôqo da offerta e procura era movi. g11~2,1

- "SANTA CRUZ'' x ºVEN- tã~.-.a~i~~~~~~~ os g't'emio5 es. 
p!l:.sar ª expre,-.;'.\o), é quí' 0 nt'Oll·- f:.:.<'ar num <·pi~od.io d:1, Conferen mento limitado cw commercio interno, CEDOR 11 "Parahvba" - Cordeiro. Cestor e 
r;iraclo I="LORl.\_ ·o ora. c,m ,·ia~ m 

1 ,.;ª )·fondi.aJ do Du.;armamen.to OL~ intere.i;rsando autor :e actor, SQeno- Es.1::a peleja regi.':ta bem o floresci Chaves. Gondim. Porph1rio e Palitot, 
,pz..rn. ,, Rio :\Llr, aa1da aUi vae Jl•~-, o o n .. a~i1 S<" frz reprc~entar po gr.aphista e empresario, bilheteiro_ e 
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al:coªnsm: ~:~~l. Santos. Zeoaulo. Justo e B~l_ 

1ar cs ~lL-.; s~.·vit:os a.ptls m:1i, fle 
I 

brilhante delt"gM>áo, rondave, que, .: d I l 

t1u:uenta. anno,;. de e ·errid~ 0 C:r nos.-:~o vrr, em nada adeantou ao r~ c-nz.. mol'imento transpuzesse as jron. decididos a dar uma bôa prOva d, Zéfrancisco. 
zrector d.e scena. sem que o capz ª 

1 

tituidos de el~men. tos enthusiastas • R-...servas: Pedro Felb:. Jordão 

)-'f'. nnanl"nda. no 1Hto1i1,l Qu:u ·ut.1 ( tado actual de dts.armainent.o "\ex. teiras do paJs. 0 cinema modificou O bi~~z"con~inuados ~rein~. O "8anta si~'Pi't!~~e:Ys." 
0

-
11000

c
1
as.rrlnhote·, a'·.·oGer<7:Vªe-a11 os df> -.;t>rvicos initerruptos e ~in .. ( lrl'mista" (lo no:--.o pais. Houve na ritltmo desse comm.iercio. Passámoo á camp{o~af-0 ~a~~:~ ~ ~u:~~!º to~c Guedes Elpidio, Jabura. Noel, ""Julio 

da Y:le 9!r capitanea rla. c-..qaadnlhn ,,uella :1C'sembléa quem ventilasse :i condição de mero consumidor, pagan. neio inicio deste anno, mostrou_se um e Cvrillo. 
do Amazon:1s! 1 extmvagante idéa de SUJ]primir os nos. do caro para ouvir canções em in . adv:rsario temivel, leva a campo um Re~rvas Felix. Lulú e Americo. 

Dcrlicaeão como esta tlos nosso:.. 1 N!(õ dois unicos barcos de guerra, tl glês ou assistir disparadas loucas "na ouadro bem organizado. capaz de fa- .. t 
innrujos é impossível supera,· •m I JIINA'> e 1'. PAULO como ".nocivos" téfo" de cavalleiros impassi1>eis ás z~b s:~o t~ sf~~aiºr~~d~~~ melho No cam;;;'~~!~~lar "Tho 
qualqut'r ooh'a parle do m.un,lo. O :·l fl:l.Z sul-a~tricana. verdaa!>ira ºa. emoções da platéa. res. com correia, Petrarca e Math:ias. maz Mind.;llo". realiz3,r-se_á hoje. áS 
m.a~r :.1r:thrunb:1mJ. nto '-Lo ma._ l nif'a'.'a." n e!óih parte do ~o,·o Con. Agora, feli?.mente, se opéra um 111..0. A sua linh a medi.a, cornpc,c;ta de Zé 8 horas, um animado encontro entre 
nh<'ll"fl na.rion.:11 é jn...-tameni-0 a (':\- l".n<'nte cmquanto os no~soc; dek-_ vimento com o fim d,e r ehabilitar o ::.::i. FQe~~nk> Ga~~ª,·~va~~ª.z/ncinonctrana- ~i~7:o~~ ValZeu .. ball •·Ideal" ~ 
renda dr nut.f>r.iaJ moderno pua. jl ~ad<,s, rom o m!lis elf',~:tdo senso d.: theatro brasileiro. ,,.Gente Nossa" está mos .A.<:troaildo. Lourinho. Fern ando Os :?11.lPOS oue se vão bater b,ta-o 
exerf•itar-Si" EUe Lm todos os r, <JUL i raternidade propunham a egnal<~a- .., ~ 

• ·,tos phJ•'••os e mor~t~s pa!"a r<"co,n .. · de lle armanunto naval para as pnn. organiza.d.o em bandeira que, percor. Nelson e Bivar formando um ataque bastante treinados '! oromettem uma 
' 1 rend,i PernambTLco e Alagôas, chego!l rn.pido e periitoso. disputa muito renhida. 

rnendar-se á estima de sua pah-i.a óp..'1.~, pot.enc!as sul-amerkanas. 
mas não tem esqua<lr:.. Já escr,-•u I r,tizmente a cousa não "colou". Li- até nós. ,~ooe aquelle coniuncto de "VS,::,~e:r~guintes os Quadros do A nova séde de "Pytaguares F C.". 

as pagi.n:1.s mais formos..1!- da lUsto-1 vre-~<' o Bt-asil, todavia, de COlh.· amadores ernambu.canos, acima de Braz. Severino. Meira, Soares. Ca - D~sde ante-hontem que se acha 
ria patria, porém ve ~-.e patri.mnn:l parrcu a outra Conie~ncia. daqcel- inte1"esses de outra ordem, 0 do re- t.harino. Ricardo. Eduardo. Jer~on. installado em sua nova séde á. rua 
tão sagrado esboroar.se á falta de !e genero, porq1,, t<nmnara, certa . aquimento de theatro nacional. Por Renato, Carl!to e Abel. Duque de Caxias, 324. desta capital " 
inicfatin. e df" pahiotismo dos re~- i mente l'ieando se-m f"squa.dra.. onde passa a interessante "bandeira", nJ·º Adh:n~:~~ºFfrº:é, :~ald~ii~:1~ sympat.hizada agremiação pe,bofü:;ta 
ponsavc:S J)('los nn ..... sos de~tinos i .\ :t.cfual odeutação do Governo ha um sopro de ,e.sperança, ha um re - Luca, Joel e Misael. "Pytaguares F. C.". 

AffirJnamos, por i&,o, que a no\·:t , l'rovisorio em prOl'urar reconstituir n nascimento de energias, animando a R ... Ne...<:Se sentido recebemos urna com_ 

da tt'constitu1.çã0 da. Armada foi re- Armada, fechando os olhos a propos- ~:~;:i:.::á e:pfr:!~a:·a
0

8ª=~:e::~ Tav!~~1;fªi0 W~i~e~~~a-0~ Fr~~~~~/ municação da sua directoria. 
("tbida com v~rd.adeiro contenta.men- tas da.quella ordem, prc,,judki~ á. 
lo p•los que não se deixam fic,,r, 1 delesa nncional, somenl.e :i.ppbu,c, Quando se pretenõe, em outros ra. V I D A R E L I G I O$ l I V A R ll S 
t·riminos:unf•ntt-. alheio; á defr ''l <10 f'llf,ro.,;,os deve merecer do povo hra. l m.os, rehabilitar o que é no~SO; elle !\lês Mariano na Catbedral No gabinête d:? h'13ba.lhos d.l ci-
J»tis ponto h1je capital para <1ual. silriro. se levanta ,e, de lança e armadura. Continuam muito animados os exer_ rurgião.dentisia. J. de :Uello Lula, re-
quer governo estr::.ngeiro DURWAL DE ALBUQUERQUE parte disPosto a luctar e vencer. cicios Marianos na Sé Metropolitana. alh:a.. se .~oje, ás 19 horas, importan. 

A idéa ha de triumpr.;ar. Sonho !ou. A concurrenc!a tem sido grande. te ~uruao. 1'lL. qual tomarão parte 

De tudo ••• I Confecção de roupas para 
Serão pos1os. a i•nda, hoi na I - OS flagelladOS -

agencia de jorna·''S e rei:ista,; da rua O Comm1~"-a1iº1o d,e Abastecimen_ 
Duque ele Caxias, os primeiros exe-m- to " <:: Flag?lladcs enviou re:t.alr.:, 
iJlares da nora revistn parahybana ;-1 . .'~a.~fh~Jão de rcupas ás t~guin­

DE TUDO , q11.e obede,Je á direcçãnl José Carvnlhc. d. Am·Jia R,egis, 
elos n-'".~os companheiros de trabalho vh,v:i S:-,~e11:t1:> Regic.. Jcs~ Clem:>n:i-

1lr F Vide;! Filho e J. Leal I non~~ ... guv!~·int c!it~t'ct;'snt~.•h;.' 
o mtere< 1~ante mensm·io, que é urn nt .... riL Bezerrfl, Cavalc:.rnti. rr. .l\.l_ 

m.aq1:i-ine (Te f::wão 1nodernissima en. ~.::;~ld~th;~i:~. s~~:;tªJa~~i, e ,'!J; 
cerra em uma centena de paginas, Vic:nte de Abrieu, des. Jocé 'P~rr=L 

co foi lambem cham.acw o d.e Ber. ~<>ntem.já f:>rmaram trinta Ave !\la. :";:?~t' :e,!':,.'::!5~ 1:~!: v~! 
nardo Vieira. querend<, Republica em ria e seis Padre Nosso cw t.erço \'ÍVO a~umptos .'lu~ se referem ás ttspe-
710 .. Mas o brado partidlJ cw velho que está sendo organizado com me- chvas prof1SSoes. 
Senado de Olinda, não Jo; um grito ninas das princlpaes familias desta 
cm t'áo capita.!. Hoje, mui provavellil/llt.e, os 

O moiimento em defesa cw theatro 
nacional será um movimento com 
possibilidades d,e exito. E os que che. 
qarem amanhã, bemdirão o esf<Yrço, a 
lucta; a que a "bandeira" agora se 
d,1,pôz. - v. e. 

cinco my,;terics esbarão completos, 
inclu.sive a cmz, oooupando a.o todo 
se&Senta e cinco creanç;us, aforo. diez 
anjinhos que jogarão flôres na occa­
sião da bençam do S . S. 

Esteve ru-sta ra<Ja3ção o sr. Jcão 
Freire de Mown, residente nesta ca_ 
pitaJ que n<C\S pediu torna.•sem<es ou. 
blico não s,, prender á sua pe;,.;., 
u•a nota pulicial hcntem irert.:, nes 
te jornal na qual figura. wn seu ho: 
monymo. 

l'ttPf'I ura para todlJs os paladares. ~ic~;n~ov~;'t;,i;:,m1~:;,tel::nua~~:~· ~- BIBLIQGRAPHII 
n/óra inntmieras infarmacões. qu, nh<'rita Sindá Moreno, Alzir Pim,n_ Restauração - Oft'eTeoido pelo ncs­
r:ompletam o seu cstylo. tel sra, Angelko Loureir:, Mfrand'l, M, joven c..:inberraneo, sr. Moysés coê_ 

No côrt>, as senhoriltas Maria. JOGé 
Elspinola e Miathilde de Almeida in­
terpretarão a Insolata " o Saeruru 
Carissimo de Coleis. P:regará por oc 
cnsião da offert;a o oonego João d~ 
Deus 

Segundo fomos infom1adcs, acaba 
de receber o titulo de guaràa_liwc.s 
pela Sup.orintendencia do Ensino 
ComJmercial, do Rio de Ja~iro. o sr 
Eduardo Santiago de Gall!za, actll3,l­
mente exercendo a sua profissão na 
firma Abílio Dantas & Cia, drst.a 
pmça. 

Vimos o prnneiro numero de DE dr J. Wandregiselo, 5:'nhcrita_s i./i- lho, recebemos o nwnero in!Cll.al deste 
TUDO. e e••amos ce,'tos que con. ~., Pu:5 E!f~~,mGc~':;, Je~~,~~~; mein.sario de prcpaga.n)d:a mon.archic.a, Serunrui. Egreja Ba.ptlsta - No 
qui,tará gran,ie numero de leitoi,•,. e ndim F .1reiJ10,, dr. Pedro Uly.s..,3 1 que ,·em de se.- fundado nesta capi- templo desta egn,ja, à avenida capi.. 
,·stimuza,ulo d.e t'a.te n., esforços d-0,· ircn, Odilon Ccutinllo Danlst \,a I tal. t.ão José Pessôa, haverá hoje, das 9 Pela Dirrotoria da Assiséenci.a. Pu_ 

se~::~::~e::;:~':;ui seu 1Mrimen_ ;;a;,u:&>git~;rtJf:
1-1 ~~ft i .. ;!~;;":ª~;;:ª ';;:~t=~I~~ !:,,~~ á~~h~~~~~ini=l~an~ :~;:.h=~P:\::::. a~~: 

truto um r,wrio · 
Mrnu•J Pir:s, dr. Lupesci11 e. 1 ande se nuoleam os sym:pal;hi..santes ge!ho. JX6 sôru;: 

B.aoco. Cio'ro Caldas. dr Felt.c-1 da causa J Pasta KOLYNOS Walfredo de França Te!ltulino Ro_ 
De 'I'udo. - Iluia - Saneamentn cha, Or,Iso cavalcanti, Luis Manuel 

1lú Gramame - ,l irriqacáo 1W Me. Foi muito 1novimentada a ultima reunião do "Clube v .. ndem a prec,os sem compeú ncla de Ollveira Flori.ano da Conceição, 
· D · t I ALVARO JORGE & CIA Mairia José da Oonceição, l"ranciscn 

nco - e cmema - Assump os me_. Três de Outubro" . dos Santos, Manuel Ben.edicto do 

Puncrrafina. - o Mahatma Oandl,z o nome do sr Arthur Bernardes em fóco - o general n ormaçoes telegraphicas veira., J ulia Soares, Lurls Manuel do. 
<lieos - Ccmbate ao alcoolismo - J f ~ 1 Nascimento, Engania Ramos de Oli-

- v:rernm aintla animaes prehisto_ J T d • , Silva e Evangnlins. de Curva.lho 
- uarez avora é de parecer que todos os poli·t1·cos _ o mter1or Pessêas vaccinadas 6; :i.tte~d<'s ricos - O unirerso na concepçâo dos PIANCó d~ vacclna fcrnecidos, 6; laudo :ne_ 

n.s1,011omo., antigos e mo.~ernos - - são ee-uaes e todos estão sabotando a Revolução _ clico para exame de chautreur. 1. 
F-".a c:omerv,u;ã., da belleza feminina RIO 2l (N · Piancó, 21 - Estiveram nrstn Vil!la Pelo gabinête odontologico ·,nncxo 

· - aeionall - Foram J morte do ST. Hugo Bezen,a victima · 0 professor Hildr1brando Leal, prefei_ á refr,rida A.ssistlencia foram ntten-
- Sccçtio graphr.loaica - Lamarck o ?.''~1!00

:lcs tlJ"';:"'"'l'l,3s _Ida reunl'.1 · de, m. é.os trates roffrtdcs oeio scver. to de oaJauLras, tenente Manuel !\r- d id.n.s, durant.e a semana finda, 56 l,m<tador da eto7ur,ão organica - As '} ·.~!cada no Clube Tres de Outu_ no Bc,mardo prepondo dois llllinut..,;, ruda, prefeito de São José de p ir,,_ passõas, sendo. lhes prestadca c,s ,,.,_ 
festa., de. Reis de minha prima - ~? rlo q~·~ntt~';er~J~;:' q~ 1}~1 ~:

0
.s1lenc!o em hcmenagan e:, mes_ nhas, sr,, Malaquias Barbcsa ndmi guintes taiatamentos: extracções den_ 

;;~:di: ;,n Nz~:::;:~:os__ -;;uc~oca;~ ~~;batido por grande numero de 80- go O ~';~~ t Al~~ai ~~ 1~-~~ ~s:,e:~z1~: 5~ dMr~ =m,:à:.ªif;'e~,ti~, g:versas 
Piaba - Plenflunio - Uma ald ia es.' _ A discu• ão foi motivada pela ora_ A.nthur Bernard•s, prcimndo que ~2 trcs, que viajaram i:ara aqui via São 
piritual _ Adeus _ Passeio ao ceo <'ª~ do ,1:1'. Correia Ne.U·D, r,es.iden!e risca....~r1 da 'lcta o ~u nome. Fna:ncisco. 

- Cabaret - Viela de escrara - O ;~~ó::;;," ti1l:."· ~~~~o.e~~::~.; ae~:.enq"t;:
1 
.;u~~~~~"!" aº~='ll~ m~~~v~~iç;;v~':~~eo::,. 1 

Jato de banho - I! noiva do cipahi., a todos cs plit:c,oa de Mina&, '""'º- cracla do sr. Ailthm Bernardes, cli qu~ está sendo coru;!.l'Ui.da m io ·oo·e 
- Historia•, de am6r de Lancclot e pt,o ao .sr. Arthu:r Bcnurd,,.,. 1 zendc que todos os politic,os :;ã,Õ fetto deste munlcipio, dr. -Ad!hem'.lr 

Geno,eva - Garaqes aranha.céos - v!~u;;acl~~s
11
:a.~~d'e .:

1
~;~~;';;b1:~'. ~~~;t~ ~~~.:'~.;'~; 1;:;: Lel~·n~~fe,

8~='h:~~ referido~ 
Olho, all11cinanles - Catholicismr>- a~rusado que foi de b€ms.i<iista r,,n- cidente não figurasse n a actn do. srs , toda a cidade, em compa.nh!a. do 
A in/l1•encia do espiritisnw na ev<'. elo então snnum. radcs cs c1im......, quella reunião. dr . A<lihema.r Leite e srs. P irmtno 
lu,.,in rio (/<"nero hummw - Boletim :m Jt ~~d::s p.el::> g~vern<? Bern7rd.;.:; F.n.lar:im out~ cradra·es. até que o Le.lte e _Adalbe1,to Lopes, dando :l rua 

O:.)nt1a cs. ye,ioluc:~·1<}~ ~nti~ 5s maJor Clod0ll1lro Nogueira prcpJ~: unpressao t,obre cs nesses melhora.­
C:li.fillttrio - O menor auadro do mun- 11ua,..~ ::i .Pnsa.o de u a m~nma de ,)1r:.o q~e s~ ccrta~siern todc.'5 cs r,!cgí...,:)S I me-11:~. e tecendo elogies a:.'.> s~'Vico 
r1,, - Ja s,• póde pas.,ear 1*' fundo "';~os filha do st. Chri.stova.m, Bar- feitos ao sr. A1·thur Bernardes, ten_ de illuminação µubllca.. · 

.to mar - Coisas d" triliuooes - Frt_ ;~·t~~· ~h~/~~ 1~/ ;;~~ial~~ F~?i~;:~ ~~·~i~· ~:n~~1 P:~:o :o ~~~~~! 1 tal~~ 2! :r:sd~s ~;~:~is:~e'~: 

VIDA JUDICIARIA 
Acção r escisor i a de desq11ite: - O 

dr. Feitosa Ventura , juiz de direito 
da 1.• Vll,J'a, em ju<ticiosa sentença. 
Julgou improcedente a acção r esclso· 
tia da desquite intentada por d . Anna 
Sales Paula contra os h erdeiros de 
Clodomil'o de Paula Barbosa. 

F oram advoga<los dos r éos vencedo_ 
res os drs. Antonio Bôtto de Mene. 
zes, João Santa Cr uz e Generino Mo._ 
ele!. 

zendas r hortas - ()uando acabará ~eJt>ral qulz cbtjga1·. n. de,:".:.onr o f4;1tcs a politiccs minf.~c5, po!s tcC .. <m / conrtraram cerca d-e vem. :tlagelL'ld.o,; 
a crisa - o supr.rhom.ens do futuro i:x:11 cnd0 ~ ;soondta o :-eu par .- sao egua,es, exce,pc:-.ão feita do ·,r. q,ue procuram ~....rviço cs qua,::is .10 
+ornar . se.ão pne.1 por cor?'e.sponden· o sr. Le-0 . C\nalcantl accu· ~ndo Ol<cgn.rlo Maciel. j momento, el'rum ,blicitam.ente ;it,,n-
cía? O automobilismo na Persfa - A corno ~rnard1Sta a.o ,rr, Cllris,t1ano Afinal a Pl'Ol)C<sta do sr . Clcdomi .. elides pelos funccJ.cna rics munlclpaes stlOMOJllD IIRJ ODIIDIIJM) 

Machado I<,mbn:u qne n.nqueila data ro Nogu.,lra. é vlctaricsa por aran_ 1 e p or um guarda.Jfioea.l encam.ogado n•n.nnto • ffi·SfHUnO 
cidade morta. pa.ssavs, o qu1nto aruuversano ck, de maiona. (A União) , d.e a.UllCl!la.. e= trabalho. (A Uaúi.o) .1 .... D.li,. 



ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO ENSINO p~~~11.':-~,.~r~~sodaº':;;;~do o en ~ ~~r=.· ~.':u w;:::~. 

2açáo . Unifc' midade e vn,iedadL I Ludwing: Bismarck _ Va)>Oleon.. 

smo securuiano no Br.isJl A 1tusl dl D• 'W:•todologla f1M Linrua" Vl-
bl os relatorios parciais, qssim or- cion11 "'l, ae ati[.u..i, s-. Princlpios ~- C"'!"gnni..mçõ.o. O prch: ma da ,,nna· v:u; 

~~m~rl~ ~~bm7~~~!i:n:m!; ~f
1
g~fl1~~~~ ~~!i~:;;. ~~=~ ~. ~ l~t:;ij~:~~7~i ~~·C~l)t S dJú,UH·as ge~a!n.;

1~ d~~=iavfV~tJ=é 
provas comuns 9. todos cs candidatos. .relação ao f.lbioo. A puberd's.1~ .. ,, rr~J)("t'ttva mf"tndologin pratica.. 
a. qual ccmpete ripres::ntar 10 di..ret..or desequilíbrio ru·ganko·ftmcl· n,s.l qu S~i;,no A Portu~uê<> r.....at 111 Ob.1et1.vc."" R-t1.·a1.s visa.dn.. pelo ,1ns1_ 

i~od~ ~:Fa~~:~ri:] !ª~i.::l~:;, fH:~!~~ 111'.:'ntnl ~ ~inl .'\ c,i:.tnfa t~~l~~~/S('ri ta : Pcrtug,1{>r. " ~113 lt, ~Ova~~ CUTF.O SPCUndgrio d~c- lini-u,a..'-' 

que deverá contêr, pars ~ada 1--ecçã.ol Nevro~es eia adolesoencia. Cond.fçõe.i; l9. O ro-nto, sorteado nn oc~'3iik>. Processos dP enEino; sua. ilnp~rtan--

!_~1:~!t<>! ~~t:ta~~Cl::if;1;;Í~?~~ ~: ~~~i~~1~5 1~~t!C~O ~~e:~·~TaS d~~~'i~t~·\n~S~~~1ll~~l'~~~e~r ~~a&~I:a O flJ\?rnchimento doS fin/\ 
no cargo de ln•petor .e, além diss:>, A.s [o.ses da adolescencla. Pxeoara- de aulas. d~v~ndo a µro1·a c<mstar O estudo ~ fonetica e &'Uà lmpor_ 
mn quadro geral de-e; ncmes cte t:..."dC4:i 1 ('fio,. conflito, e ... ajustamento p.sico- d'f't<:; ~-rguln~~ puter,; Ev1'te ·,sto '· tancia no ensmo dat; linguas virvas 
os c-nndlds.tcs cla%1ficadcs dispcstc.._ 1 soem!. Intrg.rat;no cresc~l1t't' dn. perso- 8) de uma t-xposlc;âo g<>ral d'J C!>n- ~ vooo..bulalio: metc.dcs a.eo,ru;e-lh.9_ 
~egundo :1 ordem mun~ôca d,"',;; p--:int"'" nalldo.de na •uiol~º~ffiCJa. teúdo do ponto P da ma imporfancb ve1.s para feu nnriquooim~nM. 
obt'..dos Perturbflções da perscnalidad,~ nn no o::in,i1mto dn di8ciplina; Muito gente não procura re- ~6i lrltura: sua contrlbulcão "3Q ~· 

e> A c1assi.f1cnçfl.o ~m -~ada L€CÇâ'J adole!õ=~encia Auti<m10, intMvrr-o;;á:) e bJ dn crgani?s.çâ.o d,e mn Pl.oc:?Ta- mediar os primeiros sinaes tudo das llnguas Vivas. ~~i;~c:t; ~~1 a~~:if;c~~~J~~omit ~~~~t~!~Ro Ô.'- adolesif'n+..._ d"lin~ ~~~af;id~~~i~~l n;·r~!1;ieso 1 ~!~~ P~t de fraqueza renal, permi~ cr~a cHt~1:> a r4;mposição ora.l ~ es-
tas de ncôrdo cem 8 média de .:cn- Doutrina.;,; e met-odo,s je _·eaju~tn~ nist.rada~ n::i cur~o "1Cunclar1o. nd - tindo que o doença se torne O e11.tudo <1a grnmatíca d.aJs lingUah 

~~~~~ i~~id~~~;ro prcvas realiz.'lchs :~~;o P~!Lo~l.problemn da orien- ~~~~º8f,:;,1:ri:~\.t~~f~;~~ ·~;r~f~: cronica. Não permita que !~~a.: !éto~<:OS F.e-Ctmdaric'I; OOJeti.. 
13. Aprcvndo :> c.a-n<:-u:rs!'l pelo m- D1scipU.nas ... orientac;-ãi ctO,'- :1do- logicn" QllC oonvcem se.r "'bse-rvadatii isso se dê. Proteja a sQude Exercicio.~ de tradução Vílntagr~ 

nistro da. Educação e Saude Public.'l 1 cent-e.,;; no ~nsino da ma teria. conservando o, rins sempre " tnconvemf:'nt.Ps no enslno da.e; Un 
serão os candidatos ~nvcc,,acics par:1 a> n_a familia: Defeitos :ua :ui.tud"' c1 dn ei.xplanacão. &b ~ fonp·, ,i,~ vigorosos e ativos. gtias vtva.r; -
a escolha dcs c3.rg05 para )S quais dc3 i::n1s Abandono ou '<'Xnge1-o de ·e- hção, de mna .jest.as :;umuldn,;;, :ít co;:boo- As PILULAS de FOSTER são ~P"rão C: Geografia P HL~m d:. 
pretenda.m ser designado;;. na qual i:.~ pt'€'s5ao; lha do candidata. ind:.ican o > r, j'"- Civiliza.çáo 
obedeee1·.á rigorcsamente a ordrm da b) na •ola; O aut;o-gcvérn~ dc'3 ct.ivo da pr.:~-leçã;o ·} ,.) de.senvoh·iinen- proclamados como o mais Prova. ~f,,,:··ri.ta.: Cioografia. ou Histo. 
class.iticacã:, ~ral e ~m JDda :recçã.o atlW~~ e seus resultado..,;. .P.rlf'mLO..c. to da maOOria cs zx.erruplcs ,:,, :l.S ·1us.- forte escudo do saude dos ria da. 01vilizaçã.o e. Metodologia.. da;; 
dkia.tica, P..'ll'a os ~feitos do dfapcsto castigos. traçóes aprop.riad,as á compre-en.sâo di("'.ciplmas da recção. 
no art.igo 78. A esc,,::>la ReCU11W11ia •-x>mo i~ducact.>- d-o assu11to, bem ccmo os ·~xercicics rins. Nas enfermidades dos 23. O p:nto scrt.eado l1à ocasião 

14. al Será op,>rtunamente tmbli- ra de a.dolescentes. Necessidade d~ e a.s aplicações drcorrcnt.es :la.s )ttºs- rins e da bexiga recorram de uma lista de 10 a 20 pont.~ rela.-
c:ida a relação, aprovada ))elo minis- a~ão conjunta com a familia. Asse-, tôes tratadas. ás PILULAS de FOSTER . Elas tln>s ás dil'cipliPa.s da secção, =-
t.ro ds Edll"11<'áo e Saúde Publica das cia~ão de pais ed11csd<lres. 1 Prova oral: Latim f preenderà assunto que possa ser de& 
inspetorfas r2gionais oom illdiCação B. Prineipios e organiza('áo ,io ~nsin. o 20. O pcnro. c;.orteacto _·om N i10r.:-h.... azem desaparecer as dotes f f}'l.Vclvido em um numero variavel de 
d~s respe-ctivas sé:de-.s. dcs est.abele_ Secunda.rio de antec~d"ncfa., oonstara de um tre- lombares, o reuma ti$ mo, aulas, devendo a prcva ,:xms+..ar da~ 
cimentos de ~nsin::i ccmpffendidc'S ,.m 18. A prova oonstará de uma .11s-l cho de mn dos at1to~s do progr:tm1 acido urico, 0 inchocão, 0 seguint.es partes: 
cada uma delas e do numero ie lo· srrta~âo ~scrHa .,obre p:mro nortea<lo. dev•ndo o candidato ler o t1rcho :m I al de um.a exposição geral do co11-
:~c~,~ pre')nch~ de ~ada '-ecÇib .jj_ :n:~mer;~:aà1:.ª :;a !~~1 d~ i~~~t~. á tri~~l~g~m~ a~n~~~~~loe ·~~ ~~j:saar~:s~ 0$ irregularidade, ~~d~ ~~~to~ ~nj~1) ir~: 

b) Inicialmente ~rrã.o in<::t3.lada,s 15 prova .. oela comL~o julgadOT.a, 1n- particularidade~ grama.:1cae.c:; QlK' plina; 
msuetorias reg:bnais, cujos c.argcs, c~uin~o. assuntos do programfl. 1b.RL"Xo nl-'1€' se <1.pr!:"o;:ent.e~ b1 da, organização de wn prognuna 
sa..rão preench:dcs peles candidates d,scnmmado Pr?g, ama d~ ensino no qual O ponto seja sub. 
dassi.fi:cados nos ues orimeircs 1c-za_ .. Pr.:1gTarn.a . ª'. de Portugues dividido em preleções a serem ~ 
J"'eS em cada ~~çâo didat'i.ca .jev·";do I Grâus de ·:~o; seus undam""nt:-; Lmgua_g,cm F;1netica P~~.od:«1 t1adas no curso secunda.rto, indican.-
a ereolha das. respectivas sédes- ser e relaçõ-.-.s reciprocas. Origem e. des- Ortografia do para cada uma delaS O respecti\'<) 

!·f~nç~uiiºC:n/;~~~ geral dP 01a.,;;- rn~~~v:;~ :~:insà~º ·~~~~d~~Uii- iru:7tt~~~'as n~;~\1:;~:,c:; coJ;~t~~~ª/ :~n~~ ~.~,~~~~~~=~ e, E~colhidcs c,5 inspercres l'i?glV- dario: cultura ,:las'iica ~13 o:ultura .UiJ- Partic1;11a..~ ensino da materi'.l, 
na.is, a designação dcs in.~petcres ls- derna. 11..s tra.nsformaçoes ~"oonomicas . ~Je~10rusmo Palavras flexivfü, ... e\ da explanação. -scb a. fónr..a de 
~istentes pa.ra as dema's secções di- e sociais~ sua influencia sobr~ a edu- mHex1vas lição de wna destas sumulas. á. esco-
datica.s de cada urrua delas. ncs ~,.. cação . . . Gene1-o · Num~ro Gràu lha do candidato, indicando O obJe<tl-
m..)S do a ,.t. 65. je-v?rá ·~bedecer , O ensino :;-ecundariio oomo :Jr1yilr.g,10 Os m.od~::is ·~ cs t·emP_o-~ vo da preleção e ::> desenvolvimen:.o 
mesmo crHerio .. ~ndo ·~hamiadcs iYctr::i de. classe e com:0 :f'a~ das ,)lit~s lo . J?erivaçao e ccmp'.')s1ça~ A_ prv~~- Vii rur Hur1,,u Lc, ,,rit·ulalc~-f-tPr. da matr.ria. bem com.o os meios apre_ 

~3.r~!~fi~:~á~n~!tc\it>l~d-;ª:~ ::ç:ã~u. i~Uúe~f;J;S ~ns:1~~~:~nc;: :t~:o e o pe11o1o. A con.rtrucao P~~- na~iu~t~ºr\r~,t-U~'ar:~ ~tt~ª:·nt-n - pr~~~~ áor°a.~?ett:1~º ;:Wkor'.3 
guint.es oandidat~ ,:-:!11.stjfi.cad~s ~m '3-conomica Sintaxe de regencia Sintaxe df' Confe!:.s ion d·u·n Pnfant du ,.jp(') - da Civiliza.ção 
eada "'2Ccâ::, didatica Curses gerais ~ bifurcad-2.,s. qa7Õ?-í- concordanci.a Sintaxe de ~.:,l""'.ação L<'-s muib. 24. A prcva constará d~ uma. Q. .. 

d) Igualmentr. 1 ·~colha -ics nsne- p:.c;ioologicas ~ .wci.a:is. O r:::urso ·unj!'.f_ Figura." de :-.intgx~ Vicias df' lln- Gaut.:.~1 \l a,tf'ntoi ,.,elle le \b1.1pin . s.ert.a.çâo didat.ica scbre pc,nr.o, indica-
tores de ESt.abelr..::imento de e-n<:.ino msnr.a.l e o curro ?().mplementa 1

• da guagem. Flaubrrt .\tadamf' Brwar, - Sa- do mediante sort~io com 24 horas de 
f,erá fPita p~lo rn:smo ur<.:c€.sso. -b- atual :>rgnnização brasile"'.ra. Pontuação J::i.mbo. antecedencia 1·elativo á ~ciplina 
$enandc-~~. pc:ém. para cs e:fe-it,,:::, . Si~t~ma~ de ens:i:W secund.ai:1-0. e Origem e ev-0luçã;:i da l~ngua l~ >1 Bau<io-1~ .r Pe-Hts 110Pnw

1
: /nd,·apbrn

0
,
1
,
1
·_. ~sucei'-=tnaoa- ti\'er sorteada para 3. prpva 

da d.istribui("ã1 do numerd dP logare. 'tipo ft'ances, o alêlnac : .. ? 1m.~ .. n:!8.l1,;· tuguêsa. O lctic.o cor1u,gues. Eart') d'Aurevill)," ,,._-~ ,- ~ 
a preencher ".'m ~a:!& :n~,._to:rla. ~ ·,IC'us fundamento<: ·~ ;b.1et1v0-5. Lefa fonetica.s. M€tap!asmcs V"- ques. Prcgram:1. 
di~.osto 11"> al'l. 78 Os 1.lune:3 .ja .. 5-Wla f;e.cund:n,.a. ( ca1lsmo ~ con<:):ln=i.ntismo. Ren.an sou\"(•nín, d·,·nt'anrt> n de aJ De Geogratia. 

lfi. Qualquer candidato riuando prcbl{ma da idade, da z:;Ieçá:> .~ic::,- Fórrn,as conw,rgentes •} diV.3rgen' itune~.;;<.>. 1 o .5Lqen1a. solar. 
rharr.ado a ?~Yllher , intt~ logi~a ~ do ."egime didatic~. Fórm.as erudita-s e pcpu!ares Daudet Tartarin M Taras.,1.:011. Coordenadas g:eogra.f1ca.s 
ie:ria em que ct~va ::!Xl:'rcer 15 .,.tmçõe~ Os orogramas do ·~nsino :-.:c.und.ar-..., H1storico das flexô.es Hmsman~· Lá-ba-. o relêvo e c;uas modüic.a~oe.::. 
<le i.I)s.pernr regional ·-:nt de nso~te:r Selecáo das ma:berias WOrmaç~ ~ul- O português no Brasil f Zola 1.·: ... ,...,,in,01, _ La hf>t,.. hu f Aguas continentais 
atsLqf"ente, pcderá desistir da ··ecpe- tural 'lll quantldac.fo de con.hec1mel~ b) de Latim· m.1111t Atmosfera ? clunas 
rt,1_ya inw;<.tidur:a, fiemdo ~ssirn .e:.m too? Valor educac1~al .j:::s oonhi?c1- Virgllio: Aenrh. Anat 1 Frn.nr 1.-. (ruHt iif' ~~•- O mar e :';eUS movun.r,1u~. 
di.rei:t'O á ~lha da séde de cat-egoL,~ menros-. Papel dn ~nc1a. ja:-. "f.l!3. Horacio· Oda.? ,'1"..,lrt> &nn•1d - 1,-e h'- rour" - De.bramentes, falhas e fratur-.1.s 
diversa. da inc::peção que lha ooub::>r " das étlies. Ov1d10 Mtt:'.l.inort'fl~f'i... 1 Th.us _ L rtu1 dt nMte :.n, ~ié!rt-0& e regiões smu_anda.s. 
pela ·1rdem de -~la$"SÜicação PIC.zr,ama~ rigido,s e wúformes, f l P~1edro· Fa.b!lla(>. Maupas.<=-ant - BonJe de ... nJf As condições d<e vida do hcm""D1 

16. u Peita .,_ di,;tdbuiçã.o •los n,c;-. progra1.nas fl.exiY.eis Escola:~ wade- C1cero ... Orahonf'fi, I 8"tna1irs Som, Je- -.oleU dr ~JntalL nos d1ferentfs me1cs 
i;etO:"'rs das div~rsas ::-ategorias, ""111 rrucas, e-c;c?la:5 d~ prepa.ratrn·1'?s ... rs- Oesar: Bcl1um _Ga l1<'um. Ba!'les l. r.-, df',a.C"més A nc,ção de- re~ão ~.}O ..::, ponro de 

~~~uJsi~ ~~()1~fd~1~i.:i~~t~ d~~~;~[ :~a~dfi~~~!~r~~ ;:~111~:~«s. ;a. pe;.ft!1~·;. Df' \"~ta Px·v-eH~.~1110111 nn- J ,r~~1oo~{Hl1l3'- Romantt'-rnl- f"l R e- ~-l~Jo~=~oo,.. irr~graçáo no B ra.-

'.rr.prorrogavel de cres dias •. nediant. 1 Mn.t;ria.,;; cbr.i.ga1 ~rias. p11.:-f~re1~.c:a~· T1t'.l LtVlO. f.,tania b,~~on.t.. n.cmr d G~urmcnt Eslh~t,q.ir .1, sU 
requerim~nt.a dirigido ao di~tQl" l;!-- e eleti1vas _ncs prcgramas; prmcip1c'l'-' S:l.lustLD Bcllum Catilma f'. , 1,, 1.an2ue Frnn<'n i-. '". Os me..rca:.:...:~ dt' ma.t..:llia.s Plimas 

~~i e ~~l~~~{:,1~~fa5 ~~glnt~~, iro ~:~~~~~~l:O~. :·~tu~f~1~º2~C~= Sc;:~!rr,~; ~~:!~~~~. ingl_ês ou L_lem:w tan~~~:~~~t "t~~~:E"~~t> hJllC" m~~~ad~Xp~!~~.!:Js. bra~il""ir.is e OS 
-e.s-53.das teru.a" A ~1iação do programa ')1"3- Prova t'srrita: Fran::es. 0u !nglcs. b, rl<' :n~ lt"s. Os domin.ics bnt.a.nnic 

b) Decorrido é."'lli-f> pra?";), ~rá .f \'a- .:i.Jeilo; cririca. e~ alemã-o e mPtndc.lcgia das lm:;tuas I Tho~m·~ Bl.·own.e Rdieio \Jtdl ri . Que.stõc." terrttcr~a-es e- .~~no1n1c.as 
do ao ccnheclment0 i~ rninlttn, .Ja O e~mdo da língua ,'3 lit,?ra~uT.a 18 _ vivas. Sw1tt. e-.-.,i\·.... an EuTopa c~ntra1. 
Educação e Saúde Publica .-5 1cm ... ·~ c;cnais ncs prc;tramas do -n~n.o ce- 21. A prnva v2-rsará SCble 'lS clu~i°' AdrL<m r.s~avs. A Itali3 e seus nroblem:c. 
clc-s candidates a ser..em d,esjgnad:-:. cun~:Jrio; E~l"l influência no de~m- segu~ntes ques~es · Sumu::-l Q()hn<::,.11 L1vr -. oi tht> t<:n- E.\..1Jn11.5ã > 131)011~ 
em C'!lmi.s5ão. rr6p3-ctivam':'ntf', cara v~1yl111ento mtelectunl ,. ciV'ico do in· a, dE-?2-nyolV'l.mc·nto dz um ~2ma n::i ~Ji<s-h 1,n1·t~. Imigra.(!5..J ncs Estadcs Unidc!> 
as funções de inc..peto:·et;. ·egionnic;. dividuo Hng:ua mdicada. pe,~-o ... ~R!:ididato 1; 0 Bm\\'t-ll. L11p ,1" fohn'ioon . bl IJ: r Uiqoria da Civiliução: 
-i.n.sip-e.Jtores 'lc:~istentes '.! in..cpetorrs d'3 O "'.i;tud{) la5 linguas .•nodern-a~ ·1c-; r.e.querimento de m::: ... uçao . ..:::> qtul W. Sc:Jtt .. lvanhM. A HISt~·ia do Egito á luz das Qle's.. 
E>~tabelecim:nt:> te "'n5ill'J orogramas. de .-,.nsin~ secunda1io. va será son-eado no momento. de lima Uh L:1mb Essa'"~ ot ~li~" l'Oix'rt'.ls r·~centes. 
rr DA ORGANIZAÇAO DAS PRO- lor cultural desses estudos. Val~r ,,o: lista de .10 n 20 temas pror,;>,''."'· ll')r Ja11,· Au,ten P;iM and r,·,·.1ud 1-, ·. Oonquistas de Ale'<andre ~ lieleni 

VAS E DOS PROGRAMAS merc1al, sr,c1aJ "' de invC>:'-i:ignç?i.o ci- ocac;iã::, dn P1 wn. põla ('.CnH~fl" mi- Thcmai Dr Quincf'j-' C'onfes1-inn.-. znçã.o do Oriente -
A. P.;;icologia aplicada í. 1~dura(ão fntiflC'9 · gaclora; . • .., _ of .,n Opium t,:ater liúlurncia . social e econom:ca das. 
17. A :prova constará dz uma ·i.i.<::- O: -~tudo dafi. 1,;nguns ~las..ct:::.a:s ·l.., b1 explan .. 'l.Ç8.::> d~ um ~ "5 l)Jti! "" Carlvle llt'"tof's and Be-ro Wot .... hi"JJ t::,Ufrl'a.S purucas na vida. ronfnna. 

"~rta:Çâ::, -.,;:crita. ,;:,:;brt> ·) .ocnto tcrte-a_ en~,mo secundario. Va}nr cuLur:1.J e do prog-rnma -ie .rn,etodolcgia ,tas 'Ul- Th::iêkern,· , -anitv .Falr. Biznnico. metropole m.edi.e-val do 
do, no momento. de uma lL;ta de 10 1 valor para 0 conh"'cfrnento das ljn- gua.s \."i\' 1. so1,t,et1.do ~1? rr 'mf'nt Oiel:cn. ·Oliyer Twht _ Old Cun- Orien1e. 
20 oont~s form.uladcs, oor """Cn':.'.ão '1.1 g'Jas ny,dernas p:>de!}do .ª re~aç~ .q:'r ten~ 

1 
--m." pnr- {)-.ti) ~hOJ> _ The Liff' :rnd .\wnto. ~ origen., rul monarquia portu-

prova, pela O!)mi<:são iulgadcrn, ·n- Os .:Etudos de_ matenw..tica : ic..-.; •Jf:l_ tu.gUe!--, frances mglC3 1 m.in. ·' r<·, of ,.1.,rtin Cuzzf'-lf"wit. gue~a. 

~:~~ina:~~ntf"<; do prcg:"ama ·1bair,1 ~t~::l ~OU~~~-?:>.~~~~~; ",.{1~~ e~!\~I dn~·arn~~~~t~?ê" OU .J,~lP,-., ,i•t lh~c~:~~. Br \\'ll ng Th~ Rine tnd lll~Jt~~~li:lit.i~~o ec~~~~S d: 

Pr~me ;~ :~c~:~;~~~~cs no~ diferent.es rtff- ·,1~~1_''.hA piuva. qu"' ~rà Pl'{.'_,t:vla J Mertd1th Di:rna )f tht- Cr ... :,;,,:_ s~1truzadas 
Infancia r.d<:_lescen.c.i.a, ldade RriU

1
- O esm1o de ciencU:1.s ~-o.:ia...'i 1 ....... ~ obrigatonanvnt~. 11.l lmg:ua rsc)llll- Mm k rw1un Utt• º" tht" \(i.,..,1\ - O Rr,iut.<:{'iJne-nto d,, It.ali.a .-1 v.r~-

-i:a. Significa,ça.o e importancia 1.h pmgr:i.mns do -emdno fecundari-o; fi- da pelo candi'1at J, vcrrnra .5.obr(' um .;ipi. c-·nhto 
l"r\~f~~~n~~lvt!~~i~e~i~i~ na ·u!Ol"~- nalidnd~ civica, econcmica ·3 cultural. trf('ho, s.crt.cndo com 24 hora.e_; ~le in- Sm1111 1 811t .. h:r ·1·1w \.\ia ~ oi ali Os tratados de Westphal.fa. 

Valo_r doo estudos hi~tor.i.coo ? .'5"20- tececleneia. d<' um do:-, ::1uto~-es rom- Fh·~h. 1 equilibrio europeu 
renciaJ. Cr-e:c:",:-.imen'.'(t e m~di\fic.ad,~,s g-ra.fico.~ p.-1.ra uma interpretação dn. preendidos no prcgrama adiant~ 1;1- Walr..f~· PI 'I'. i\larllt-. the Erlit•urt·au. ~ sociedade frn11cêSa no 1.empo de 
funcionais: ~ua imp:irtancia na edu- vida .industrial. economic.a e politic.a d1ca.do. dr.vendo o !*"U. der-:em Jl\ -- R.. L SI "'vcnson · Trea.sure hla.nd. Lmz XIV 
caçá-::>. e- comprcen<,fto da int.erdepend-~cfa mento .ob<'d""C{'r ~ S':g1.unt'> Ol'l('ollt J_ . G:-orr,ru Mr. Te Confe-~sions "t' a I O despotismo rsclarecido no.1... iins 
in:~~~:.5 ~edi~!~

1:.:n:~ 1.~~~~
1r; mrundfal ção . voun~ man . do XVIII seculo. 

sexoo. Ctlidad<J~ do fisioo :i~ducacá) O <'studo du .. " tela~o;; artes~ das ~r- ai~H.~~it~~~-:n~~ !1
'(i~1;;u:~~~<l~o _!~t\:~ g~cak w~~1\~t.t}~~

1
~'.'r;!h:•\;~-;~\!:;.nl ~ ~~~:.~.tect;º~%. e a. santa 

Jis:a Vida ,,:,,rn)Cicnal do ndoleSC~llt~ ~~~:~~st1°;'\\.~~i~~dt:t;·~~~a1!0S ~~~= lo_l e ÁS pn..rrculundadrtt; gi·amatl<'~I ,\2c in J,il.c•rri tutf' . '\.l_;nça 
Natur,eza ~ -~la~.sific3ção das ~m.cr.õe.,;; p-:.rtancia atual desses ,~studo& , 1'3u ne e ~cr1eni e~. . ct - P ·r "'11":1.Ld l• .Jc -eph Ccnrad. Youth. crma.\ão cta. Unidad,e Ir.alia-na. 

Evolução d~ in:tereft;eS :oa infanci'l va1or rc.cncmico ? ,,;;ocial r bl . r"Vcfo L'~ ·~1...:,; ... t ,·~ aut-0r , hn Wilh. Catlwr '1y "\.ntoni.a . Evolução da.s i.déas politicas na 111_ 
'!!' na. adoie-scrn.:!i-1. Importancia d? A edu::a.çâ1:> física ncs e.st.a.bel{'{'._ Iterf1-ia t 1;.1~d<. referenna a'.; Drei~ J· Thr Gt>-niu~. gl~.erra nos s.eculcs XIX ·! XX. 
PSitudo dos interesses para 1 educad."')r. men!CS ~e . .z-nsi110 sr~unda.!1,o: Üf!I)"'.'ll'- venro ~pc~· u i_, ·t . - . ,, te~ i G B. Sh:1w ~Ian an,1 ,UJM·1·n1;.i,11. s consequf:.ncia..l(;, ~oncmic.as d~ 
Impuls= .,. rendsnc,·,a· ·."ah"·ais. t.a. nCJ.a lug1enka ·::! econam. 1c'.l. Gms~- cc~tumzs, as 11;sti mçoes . .1 . ·~,d ..:e F~ irnk Hnn. Life of Ost'ar WiHi:-. gtRnde guerra. 

. .....,. - ·~ ·• lUJ. religião e ao g_overno da nac1 ~~a • 8 · SmclAll' l.>""\\· 1:,.:. ,ian ~trf<'t - Rah- A crise de i;:uce~.:..ão d.a Uni.ão 
T emJ:eramento ~ carater: pr.::,bt-·- \ nca. dan~a. jcg'?s O:? t=ttl:t:1:5~i,0 do au1or n:i. epcc3 "'ffi 'lll(' vivpu hiíl. norte-am ericana. 

mas do ,;;eu .. c:tudo :1a :'tdol~cenoi.a. ca::0;1~u~J!:~ e p7°fi:~~~
15 

,~!a~~u~ :rc~-r:ima Van W1C'k Br(Y:ks 1'ht'- ordNII ·, t I As invasões holandesas no Brasil le!e~~e_rn:~~:~ d~ed~:0; 0~~~~~ ~rguiç.âo. _ Mem~r·i~('ã~ e b;bitos 1:> · ~ .dt· .1~~a ntes:Ciô \L1 rk Twain. 4 tuas C?nsequencias. 
w. Idade crcn_obgioa e _idatie mental. 1 ~westi.gaçao prcpri.a... Trab'.=lllu,,c; p!·a_ L 

11
~nta.:i..nee_ Fáh1t·-. (.'orilt·, . 1 H L I\~-encken A 8ook i)f Prt(a_ J · .Joao .VI :1º Bi-asil. 

o~ testes da mte1~enc:?a.. . . 1 4.cl.CC5. nou!cues .. n \.'<'~. ('\':,,., - Pre.1udi<'f'~. - . C~~ Bonüac10 .e a Inde-pr,pdenci.a . 
Diferen()ac.; indiv1duais de mt,ehgen- O m:-t.cd{l de prcjet~s no ·nsín;:, _ ~-- Moliére· L·A,·arf' _ 1.r~ fcmn·u,s .,:t+ Jolm Dcs Pa~-"... '\1:uih::i.tlau A ~ .e ª· urudade d-o Impe~. 

eia e de arptklões: dife-r~nças .quant1- c~ndarío. Importanci~a .Jos 1abor~t)~ vante~ _ fJP nourgeois ~<'ntllhomm<' 'l'r.rn"f('1'. ,... . . po~tica int.erna da monarquia e 
tati.v.as e qual:tativas. Nonna1s, su~- ri.os e das . ..:nla.s cspec1a~a.dn.s cte wa- Le- maladf' immaginair"" - r..-. Kip1m ,fu.;,t ~o ~toi·if';:) _ . 0.'> P!r-tid?8· 
normais ·~ s11 pranormais; importa1.1c1:a 

I 
balho. Funçã.3 da. ~:bh~t€ca r-.scoJa~· dicin mdtgré Jui. . _H G \V l!f'.:--. Talt'-' of ~1):h·~ :ttut Br!~

1
:. d:i.plt>mn..tic~. do Barão do lt:o 

da. educaçã::>. Processes de venflcaçao d:> ·~ns.m)· Pa•frn-a1; lie!, prO\~itll·,al~s. 1tmi·. As . . , . 
D<'&envclviir:-nto .moral e 1·e1igwc:::,. 

1 
ex.a.inM e tt>stes. Valor das prov.ac_; es. Bos.,;;uet Oraisons funebr "s. D H Lu\v:r.11_•(' . ..\'Inthr1, antt H:ist:.nre1encias P:?,n.ameti~~s. 

Caracteres e gráus de d,2.senv:).lvim~nb cri ta'-. ,::,rais e prática~ Racine· F.sth"r - :\thali,.. - V ·:-. 'º""· Bl'Rsll ~m das rel.açoes ~ero1ais. do 
moral. Crcnçac_; religio.~as •1 ideait; ct~ f A disciplina ncs . 1;stabelecimrnt-:s plaldeur~ J:rn1cs Jm ce Portrait <>f th" Vtbt S "' -

0 
as princlp&.IS potencl8s. 

ação; seu pa~l na. vida do 1dCt}"','--
1 

de ensino secundaria. Par.tic'lJ::t~.ã) Le sa~· 1 .. e Diable _boiteux. . as a \ oun~: .Han. ;cça? : ~JaU'matica e. Desenho 
cent.2. / dos alunos no gcverno da escola . .i:m_ Montesquieu L'Espr1t des foi-. - Alckll-" Hnx1'3y ThnSot" Bnrt•n , • .,..a - t.od;l~';,~8 e,:rd.a:. ~~matâca, e Me_ 

A a:prendizag.2m na infanci,a ·" ,i.a portancia. d~ 9.ssociaçã-0 de 1luncs í! Leltres per.-t'nP~. . ves. 25 () as d.isciphnas da ,;ecçã.o. 
ndo!esO!"nc:a. Carac~rimção da .J- das J:1.$S0('1açoes de pa.is ·~ •>:ducado.ri, VOltaLre: Lettrf's PbilosophH1ti.·... r1 d1• \l<•máo: · p-01~to sorteado no momoo.to 

ct· dol · p 0 lo I Monito.reC' vigilante~ ,. ,...hefes df> d'::;.. i\lirromf'gas - f'andide. Lf- i.:hLg :\linna vnn &-unhclm. compreende-lá assunto que póssa. :i;e,J" 
)ltin izagem na a esce,n?"1a .. - .: . 1· Tilp d d·. ·-. Íi . ,, André Chenier. ldylle!1. - t..uPh .• . 0( ~thC. WPrthf'r - n.-rmann ood desenvolvido rm um numero Ya.Tiaveol r~~~ta; e~~;t~tet5f'S .-0cia1s, ,,t1c<:.S, 1 Cl~~l'::dades°~d~~~~r f~~~ do pr.)- ChatºaUbriand. A.laia - R•n•. 01,rolhea - Fnu,. de aulas, devendo a prcva const:i.r 

d oclo grama Organlzaçoe.s cultura·,; es st/ndal Lc rouge et I• nofr. Schiller l\'ilhPltn T•JL da\ oogltlnt~s partes. - . 
h!ft~:n apiz:i::~!-. ª:;c.:~l~~a :~mda.-1 pcrtiva"s e r~eat.iva.s. l\s ex~u;·sõ"; P J., C .... urrier 1.f'ttr~ •"'t t'·1 •u Hrin.. Liccln and Gedit·h<'tf', a de uma. explanaÇ,ao do ~ont-eu-

' la hl '1 KI O do do JY.>nlo e da sua impo1,tanc!a P 
rio; sua imp:>rtonci.a. ? Jim:tes. d 1 .-..c:~d res _ . Os b:l 1,,~ P ~~arune .. Jocelin. f l'C}~:!g ~~f" 7.::r::!:;\tfl~;~;~lu·JI t situação no ~OllJ~mto da d~plina., 

A oprendiz.:'l~m jdeativa ou. e '"O- lucaçao coo~~:!1~fivas dia . l .._ -'~ M.ichelet: CoJ\side-ratiom, l'ld - 1 Uhland - Gedinhete. b I da orgarnzaç~ de ~ programa 
nh2cim~mtcs. P1i.ncipi~s gera.r;: rua' es~') ares e as ro , ....... i · · · · tolrc de Fi·anet". • no _qual o ponto seJa divkfldo :m pre. 
~~~~~ã~ ~olh~~~ ,ecundario: m. i mNoções d·e admir~str.3Ç~} e.se·1l.F Balznc : Eugenie G1·rmdN-Le- i•1,r~ ~~~~~~:r.Al~;\;;.:i S[~~: ... ~1~1.a. leçoes a -~~m rnin·istradas no curso 

A aJ)l'!'ndl7agem de .,!$tl-utura.s ~mo- publica. O.ntrallza.çao e descentrei! - de Tonrs - Le lys aans ia vallee. Rrmo.rqt!" ~iohts enue. am West. ~~~d~n~;~:'Ond~~o ~da""~ 

' 



A UNUO - Domingo, 22 úe maio de 1932 
--.-~~~~~~~~- ,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

DE ADVOGADOS retrl2le!J metod!ol.Qgtcas que a~nve.,m 
ser observadas no ensl.'lo da mat.eri:.; 

cl da e,opla.nação, sob ~ fôrma ,le 
lição, de umà d~sw sumulal!. á e&· 
oolha do candidato, lnd'.cnndo o ,,t,.. 
~tivo da. preleção e o d,esenvolvl. 
tnento ela. maooria, o.s exemplos ,, n., 
Ilustrações t,,propr!adas e. c<~mpre.s.siiJ 
do 8'16UnJ!o, bem como os 'xerclc•o,1 
e as &pile.ações decorrent~ das que:.. 
t&s treMwas. 

~. F~c:O~.Q:~ ,vi ocasJr.o ~l~m~~~~ ~.ru,w·a l\tomJr.a doo INSTITUTO 
~~ ~ tt!.\,1~ ª ~11:~~too ~"'';; g'~~".i,;, ;o!'.<lror.= A 1. • Conferencia Nacional de Juristas promovida pelo 
=v~rt~ c:~1t!â~ !:"::~ =i/ /':;,~ prJnclpals tier!va- ·-- Conselho Director do Instituto da Ordem dos --

Pron 0..-1, Desenho. 
26. A prova con..~tam ~ unu dLs. 

eertaçãp oobre p:,ntlO ~ado CI.Jm• 
24 hora.~ de :mteccdenrla. dev>endo o 
Ol\ndldA.to rct,orrer a,os m,tct; ,:fo • hj, • 
tJv:,.;li.o iu;ceSS&I'os á exposição <lo 

~~~roco~i;.'.,.ve~e :~:f'0i:;"~!II~ do:ilfror,enlo e Fo<lforo. Advogados Brasileiros 
a) de Uffl(\ e-,..,lçh, do :xmteli.do Ars, nico e :>ntlmonto. Confon<11e l1GblK11ámoo t'l11. ncaa. I p:,noro, de 3lltlt,,;c. .)ulzes àe primei· 

do ponto e da ua 111,pol'l.a.ncl& 110 C,arbono e ,.,w, p<inelpBJS deriva. OOIÇM 1>nt,ermr, <INn<lll hoJe a. surn.

1 

ro ln.ot,11.ci.a. em act,ividade ou não 
oonJunto thi dl.!dplin0,: dos lnorg,l!ltoos. m!llla. 00 areu.rrui,to t.T"'tooo "" ~ e nwm.brcs d<> Min!.sterk> PubUoo do 

L>J cw ortn,nu:iaçllo cJ,e Uln mogi'811Ul. Sll!clto ~ lloro. de a.nte.h<mt<;m realizada. no ln>W· Distr1ct,, !"(dera!. dos Esta.dos e do 
lJo qual o J nto cP.ja subdividido em Lltio ·• li monto. to da. O>'dcln ci;;$ AdvogauO!l, ~1,e 'I11rrltorlo oo Acir. · 
rpreleç6es serem mtulstn,du no Sodlo e l'ot.ilssio. E&tl<do. 3 - °"' Jei.tes das Facuidade.: dé 

~~r~"~ 'J~l~'.~·,.~:~",:~"; :~:~~ '! ~~~. O pm,Lu>,nl.<, d= scde.hc10, a,c,. Dlr~lv., !ederoos uu equir,ara.da.s, em 
:i.s <ilr<\.r!ax., mvt,xto1oglca.s que con· Alum.1.n!o. Terras rara.e:. ~~,.

1~x~~od"~· ~ 0_i:l(~radoia :'"~ 1 9JC!lv1~1i<lb º':n..,~~100 effoctlv ... , oor. 
vêm r,.,r o!.\savud!ts no <!nslno rla. Ferro. Maujj'll•rwz. Cron11>. tar1o cto tn-Wt1tt,o <La Oróeri d<,s A.d.\ t<•r.cnct,n :s ou l.on,mu:los do lns.. 

»!ni:ra11u meteria: Ooba.lto. Niqud. PlAtlna. vog.td. o~ BraBllel.roo paira o qU&l oh.i.. l utu,to da. Ordem dcs P.A!\'0!1:a.do$ Bra. 
a) n .. Ma.tema!.ie"-: e) da exp4,nnçll.o, fel> fórrna de l!. Zinco. ouro. Oobre. ma.va u. a.tt<nção de todoo a, roneo· 8llc1roo e dos Iustitul., filiado& dos 
Noçã{: de numero; stUJ. ~vt>luçáo cão, <J.e wm.t. d Uts ~u.rntulas, a 1:ec0- oad.m.ío, Meroui-Jo ri Prett.. c10b E'llr...a.dois· 

hl&t.orlca e =erallr.a\;ii,o. lha do ca.ncHda.to, lndloa.ndo " <lbJ~W· Anali,,e e s~ doo oompo.,toa ur. •rra.u..va..~ da oonfu-encLa. nacional 5 - k> =oc1.31:;oee .turi<UJa.s do 

asaunt.o. 

Noção ru, o.~ração: ps<>~t,t:1\&.-s vo da pr,-,leçli.o • ·> dc:senvo:vtm~rito ll'•niooo, Fórmula.,; de cofl!!tlt1J!câo. de Jurist.a.s imt.'.Silelroo a. ,:tea\llLar..-.e I Br.a.sil; 
dcs l!(u.aldades ~ des~a.ldad!!S. da maresia.. os ~xcmplos " as 1lu~-t·."tl. Pollm n,. <> lSorneria. brevemente na. capital do pai,;. . G. - O!. r,,:Jaotores de revistas ju_ 

Nwneraçiio. ç~, &prop,~1as á oom)lr<'Cnsáo do Séne,, homo!og:1.3; llll"U.Pturtcn,v,; EIJOO as.wne,•.o devia. Interessar de T,<l1c:,,, 
Teoria ,. prátioo ds.s ,•per çlie$, 8llsun•o. bem = os excrclclos, ,u; !unc!on!lis. Funçõea. pcrv., c.s e.d,ot:e.d06 pa.ra!hybanos que 7 - Oi jwisc xultc.. e ad·'Ogadca 
Teorlil da d1vlslb!Ur.ic<ie: ,loções ro. experl.nclas ~ a~ a.olklaÇÕd dr=·· EmeteoquJmit:a. Proprl~dad fi· não Podiam fü:a.i: ,;llwlo:, ás thcce3 de nctoria reputaçi<.', c:nvlda.do,: 

ln'4> perio,fü:Jdsd~ -10., res+<JG; ca..ra• rentes <lotll qu(•stõc.s tmt<\das. slcas dos comJ)<'sto.s orgaruoo.,. de <11.refto =•ltJi~:,tml\a.l e ~bl>t.ic•·, p<,l.o. ='3áo orga;nlzadon 
cteres de d>~slbllidad•. Prova ora•: Ii:.droca.rouretos acloJ.lcasi ca.it1, que ir. d-a.m a.gitar na pnmelra 

I 
P?.•-.-rapho ur.1co - q& tribunee•, 

Teo'.la ~ prt.too. d m. d. ,. , ilo al Clencl.as r•s1'08.S e na.tu.r3.tis cu et.eies gerais. • Cotucr.,nda Na.clonal ae Jurl3!.as. m,:tJ1wçoe:; e MsO,."'taçóes ootnl)re-
m. m. e. Historia nJ.tmal. ou ~ Alcools e etcres. E' o scguilllte o tear do offldo a han.d1d,., nos numf'r s l a 6 dute 

Teoria do.s numero.s priJm::s: 1>rn.\L bl Flslc& C'lll Quimle,,.. Aldelaos e cet.onas. 

1 

que n:" rc,f<>rl.rn(X! dJ.rtgkio ao dr. Ire. ~"tlgo far-Ee_il.o r<m<JSentu- pelos 
ca. da dec.ompc,s'çíw ,m !abres . .»"1· 28. A prova 0011,;taro de 112n.n. dis. ~~w:r:~res. ~~ l:;~!~J:~~~ba~~1tut1J I i:~i~ ~~. ~~,ii~ldU:.mI~~= 
m~~~~~· scl>re &-:>ngru. :~~!iºec1?!f!1

c;,,,:~re:~· ~; Nltril~s Amlna.o Antidas. "Tonho a subida honra de rmtera.r I t.udn, a06 
0
!,C,US demais m~brcs. 

e~e!1a ,-, prá,tir..a <lés frações ordi.. l;: :,~t~~!ni~~r 1:í~".;t~~rt!.ui~ts~!~; re~1:.,~!>buretoo ciclloo$, aaracte. \ t/po~"k1..::r=~º"~er q:'c!~ ~·, ~- o,;;;f~~~~~se"..i
5 

:;:~: 
narla.s. . a prova eserlta. dr,ve'.'d<l r candidato Pr~e.cs heterociolloos. Alca.loid~. r~~s ~~~I~ :, = !~teá ~~~i!çã~.,=~raen~ 

Teoria . prática clss 'mç5es .:e<i· ~u':'r t aos ~!~6 !.s m~~~ a e d) de H!storii. Natu.rn,I•: de hor~km, u.nan\nK-nte deferido o ,nta" dlall antes º1a data fixada 
m~lmas pe.i.Oruc:>.,;. & a,ss";;,;'.,. e ,ve o ' ç l I. Zoologia pc<lkl.o ele filiação d.o doato s,da.lldo, p,wa. wa. 1..-, ésllsçã,:, sem!o devida 

ca.1cu.los a.proximo.do,s. 1 Prograrnm:i. Celul&. ànlrnal; sua fónna e coru;ti d~ que v. ~'<e. é digno presidente, a qt.ât.a. flxa de 50$000 J)()r in•tltul.. 
Noções elcmélltales da t..<>oria doo a.J De Cleno(a.s f\scas e nl\turas: tuicã.o • oorn o ~mo dclibern.ndo congratu. çii.o, del<,gado ou jurista que adh1ra 

is= A aün ... fera. - o ar e ~ua ootn· Tecidos llnlma.ls: catacterc-s e elas.. J.ar..,,.. por tã.o au.splcLoo facto <mi Art. 5. - Os 1-t,,atoreg nomeados 
Potencias e ~

1
1, po.c;.ir,á.o. o ~r e a vcnt•,1aca::>. o Fl.r S:.·!icaç~o. ooruseq.uencla. d~ quall passa v. 'exc. deve""á..'> e_presentar os <;elL.~ re!3tcnos 

Teoria e prática da ,aJ.s quadrada e a navee-açao aérea.. Merer,,,::,logla. Orgacs, ,ipa.r,Jhoo, funções e s.!s- a acr membro vita.J!cio do CoJ>.selho e =lus~s a, Sf.sseTI a dhs antes 
e d& ra;z :ublca. A a~ua. _ Occu.rrencia da ngua.

1 
temo.e. Sft~~~lli'~~- I~~t':;, voto.! ~ta !ixada para o •meio doo tra· 

s~stemo met.rjco. A egua cm repouso ,. ?m ffi'J.Vll'IV'tnto. Principais d.Jvhsõe.s dos enimaL~ Art 6 emb 
Medl<la das fP"lnrle=s. A a.gua e a produção de força mo. caracteres geral.s. Artloroart,oo O dc.s ;,;,"!h~~m\~~:X~e e::-=-.: 1 ,mr.ià .;;~-t.~%: f~~ ~~;: 

~~~ d~~·~~P~~~rl:l.i.'.,. trf,;.,_pureza.s e puriiicaçã.c da ,,:na .. Fi~~°"gera.J dos Pfa,tie!mmto.<; ,· vez mais se utreiv.,m eis laÇOs qUJ' á comm'issà, org:.nlzadora, no mes. 
Teoria dos divlsores ,cmuns ~ nru. Comoos!ção qulmic.a da agua. 'IE<ltu- Nematslrnldes Molusoos, Cru.ata.cio !an~e""a,,n<;::n~; :i= ::,~i;;, m;~ori:-ti~bl'e~~ tl~i=~:~ pollnmnlos. 

00
Ae~~r'',,n~· g''':.:!tà~~s r!Jed:: ~~~: A~~g~ge~f~~eixes Batraquios :"!'f~~~c~:gtr~n!'lh:' ultima 

1
°;..~f.as:_ A mesa. da Cc.nferencia 

Equações alg,ebricaJS d:, 1.º e do ~-· lo e do fundo dos m<U"<'S. Iwchas, Reptl.s. Aves e .\.lllJl'Jllferos. . l'or ellais verá v. exc. que. o Oon. ! será. const1tuida pelo pre,;iden«- do 
~~;eUS<,-ão eorn!l)'.Wi. Je um. sl,s.t:ma ~1:..1;;:'spe! ;!:"~~ ~;,;';:°" de g~1~ão. oolho delibe'rou c:mvoca.r uma con. llllstituto da Ordem dcs Advogad,s 
de equações Jlnr;i.res . Estudo IJ>;tal das mal.e.rias t>rllTl'iS Raspl.Mção. ~~;;,1;' ::ai1 <l~e J=~~ ~;.a~~~~:Jo p=~ ~~t 

Análi6e' corn.Nna.tow1.. textl.s. Estudo elementar dcs mate- At>sorc;ão. tuciona4 e p:iiUoo, a reunir.se op. sa.o orgamzadom , wa,s 4 ,sce.pre-
Potencia e rai1z dos oob1cmiDs. rtals de construção Aparelho urinario. potbuna.mente nesta oa.plt,al, fioanfü füdeJ.ltes e 3 secrewu-i , eleit.M em 
Teoria dos J.ilnitei;. (! calor - Produçã.o do ca.lor. P<.cl: gla.ndulas e secreções. a. rospe,ctiva c:.mmissã.o arga.ni.zaâo soo.a.;., im:paraV..tia 
Séries. Açw do calor sc.bce os c.orpos O 0a. Reservas nut.ritiva&. c.•or a.nlJnal ra oonstltuida d<:h drs. AstolphÕ Paragra.çho l." _ o p!'es,dente 
Teoria co.'ll(llcta elas ri.,:,rivo:;i..s. . lor e !)roduçfo de for,;a n10triz. ?ro- GLa.n<l:ula d,:, secreçã0 int,2rn~. Re7.ell'de. Loone.n:lo Maoed:.n\11,, Wal. será. sul>stl•:ndo, no ca..-o de ausencia 
Fc-1mul2s de Taylor " '1ac .. aurm,. pa.gs.çao do ral<>r. Ooorden~ão das funções de nutrição dem.ar F'errelra, Pedro de Mello ca.. ou >tn'J)«lun~nto. r-<>lcs Yice_preslden. 
Problema inv(.rso .ia. derivação. A luz - Prcdução da luz. Propa._ Esoueleto. hú, Quintelb. cavalcanti e Ja!r Llru!, ie,;, na ordem em que forem eleito,. 

á.r1;...ur:1tiVa5 :rnectiatas: n.valia;iio <las !ló~ .2_uz~~~m:1~m~t~~- ~~:;,1~':r,ervoso n.lém do slgnatal1o deste. P,aragraph, 2 •· - Os secretarios 

E..<!tud.o ·elewentar das 'raçóeS CJn· ~çã,) d.o som. Bra.vaçáo e repredu. .Aoarelhos c•nroria.is. u:c..:ºqu~~· t=:'~ ~gvll" ~C:,.º m~!'f;;~~~;" ~fe~;:;:;r:. i~ 
ttnu.as :J.ntmet1cas. ÇWJ d,J1 som. II. Botanlca.. exc., no senttdo de prom.cverem OS vtte do p!"~dcnte da se5.Sá.o. 
Progressoos ·~ 10(!8.riümos. . M:igneti,mo e eletricidade - rm .. ns Celula vegetal: sua. fórm2. P oonsti presidentes doo Inst,tutos fed{T,l,(]os Art. 8. · - As sessões serão publi-

Propriedades gerais d:cs polmo1nlo.s. pE·rman_ent>es. Eletrizacão pelo atrit>. tuiçã.o. , . nas respectivas séd€$, co.úerencic.s e.a~. Ne!las, porém, scrnent.e tomam 
Pl'inclp:o !w,damental da t«m.a Pwduça,, qulmfoa da corrente eletrica. Tecidos veget.ai,s: sua. c.rtgem • ,:,obre thel11lliS c:JWtttucionaes re •. parte o,; ntembws da Cc:nfetencia. 

das equaç;jes. Efeitos ma.gnetk'os d"' ::orrente flle. cla.s.sifica.ção. mettendo e.opias das meS!IU!.s à esta Paragrapho l." - Nenhum ora..fo,-, 
Homo~!.a. e 1..,.,...,m,elhanç.a.: . 

1 
... t~~;. efol:t,rv; auu-n~OOSi . ef.e't·os t~'Yl"- Orgãos, wpa.relho~ ,a funções. cocreta.ria. ge!"'àl, para que oJ)1)0l"tu sal~o crs reiator?s das thes:es, fala.rã 

R,elaçoes rr.eitricas nCG niangu.os. nu.o .. s. M-ddidas e. medidores eletrl_ Raiz: orfaem, ,.s-t,rurtura. e ftmçã"'>. nMllente, .sejaim reunidas àm v:>lume Jn'.lJ~ .. rle lL."nn vc·1 robP o w..esm) a.s .. 
Relações re:etrlcas 11"5 qua.1rllaw. cos. Onda.s hertezian~s.. . Caule: origem, esr.rut1U'a e funçã.o <\<lJuiz· oprlndcieP~. "o':!'""6,n·-•-~~queOJSl~r~ suPmapr·a~;.~pho 2.• - Oc: Á;•c·-·us nªh 

rcs Os &(',...s vlvoS - ,Rem!) anunal e Folh,i,: origem, estrutu~ e função ~= .. -u~ =" 6:" 0 ·,~ =~ -
:&slaçõr,s mi,t.m:a.s no cirCUlo. • reme v<cgeLal. Nut.rlçao dcs anlmarc,: Flõr: or~m. estrutura. e função. n::,ueaida I excooerao <lc u.m quarto de hora. 
Tran.svcrsats: quadrilataro comp,.E. alun• nt~ produoo~?s }e c_a.lor; s.h- Fruto: origem, estrutura e .funçã.o. l!J,r,:,eran.do qtie t;i.es inicl:i.tlva.s me. . ·'.Par~g?"a~h'; 3 -;. D:,s trabalhos 

to ment?s l!C06 em ~ .1;1as, alimen. Principais divlsõrs do, vetretai.s· reçam a e.solareclda ,i,tbenção ci'O il- de caua s,:"'': lavra .. seca \IIrul. act.a, 
Relação :ttarmc,nlca ". r•h<trrrv.>nlca. ros r·co,; •-tn oon.slttulnr.es •111n,;,raJ3; oo.-act.er~s gera.is dos l!)t>toloflibos , f !uat.re :t,,..sti.tuto. sob a presl<lencla. de com / cl!.s.uraos ;,mferklos. segu_,,do 
Polos e p,o!nrc3 ·10 ,:m-culo. a.litr,entcs: ricos nm v1tam1nas. dos Britou.tos e Ftctiodoftt.os. v. exc,, QgUQTdar(>i, até 30 de junh:;. 1 ~ nri·~·~ ... ª?6 or~ores e c_m o rerul. 
Met.odo das p,la"""" reciprcx:as. . &tud.o "'4uema.Uco do 2.ooreJr,1 E.•.tudo ger.al dos Ginosperm.as ~ do corrente a.o.no, a,; sugg;estões que 

1 
,,.,do "':,~. ,otJçoes. 

Slmet.r'.a. ol'!'eSt,1vo, n., Hom-elll. Estud.o da Antrll<>&D'",rmas. tiver a gentileza. de emiax pa.ra. 0 1:'.'t. -. -: Os trabalhes da Confe. 
Problem18 geral da "'etilicação; =o fl<"r. Est-Jdo do fruto e das =·•?tes. III. Minera.logw. qUl!Stion.,rb d'I. c~nferencia. Naclo.. l rai.ia. ~ura1·ao B d1as 

particular da clrounfer,mci,i,. Est'4do da folha e d;, ,ua.a iunçoos. Cii.st11Js. Isotropla e ani.su,ypl3.. 1w_ cujo regulamento oonsta 00 pu. . Artn ,O - En:.'errada. a Conferên. 
Problema geral d"' quadr<lt.u.a: bl p íbln: . . . A1,re1tado..< ~r19tall.nos. b!lcaçáo jm1ta, assJm oomo a indica.. c,a, . !leCreta.'"lo geral orgamzaxt. o 

oa.so particular no clreulc. . MNilda& f'b:M: .~ist~m.as de ,m1- Lets crlstalogrn!lcas. Gonlomrtiti.. çao de juristas, a,té clooo, que pro. reht<>no ~uc _serf>,. unprnsso, remet. 
Potencia. d-, lun ponto; "'>XI} ·adl.. da.des;_ ln.~trumantcs de m..ctlda. Sl.rtem.a. cl'ista. llnos. Fórm.as pri.. pu.zer pa.ra rela.tores cfficiae,; de the· 1 l<~do.'; u: 1 exern!'wr a. csda. um doo; 

cal e plAno ,·a.d~!. Noçoes de clnenu tlca, eatatlca e mitivas , pri.nci.pal-s fórmas deTiva· .se,;, de modo a. peroüttir que a com.. re_pe.,~vos memb,c., cu Clelegados 
Inversão <linamk" das liolcedr!c<a.s ntllssão org,anlzalciora, quando se reu. nc;m~!l CIS. m<lepenclente de qua.lquer 
.Propri~ isemis dos poliedr06. Oravlt,aç~'> unlv=t· gravidade; Ca.ra.ct.eres f!.slc<ls <los minerais. nlr em 15 de julho, de tudo poo..sa onu,s 
Prot,n1ldsdr.s d~ Ailiffllil'<.'IS r,:,;:u~~ peso .., densidade. Balanças. Pedras preeklsas. tllnar oonheclmcintx>, dellber"'1do em --------------

res Qur,da d06 ccrr,"'. Queda livre. , Caracteres qulmloos dos minera,1.s. definitivo. . , lf 
.Âva11ação d•. área •- do ·,ohUTIJe '100 Pendulo,:;. . Ensaios POll" v.ia 00<'.a. 0 V'la humlda. Queira ,·. exc. accmta.T oo meus' R 

poMed1'0!l regu)are(;. Es:a~l~a doo fh.t_ldc.s. Prmclµlo tle Cla,SG,ticaçã.o dos nrl.!lre\~alis. notu. protest."<l de csevada oooold,eraçiío e 
1 

, --M•• 
A,v,aliaçao das árelas ;:,1ane.s Pa.scal, Prlnc1p1?, de Arqulnioodes .. do, geral dos eJ.emenks e dc,i . .x,in. do maL dtsttrict.o a,p,:cy.,. - Ama.!. ~------
Teore:na ct,,s projeçôt,s. Prc~á.o AtnlOS!er.ca. P,,."UXS ,,rganloOB ""' Mo&d.c!ros da Fonseca, sccretan,, ~......,. .,...... • ~ 
Estudo complr~::, da6 !t!IlÇ~ ci.. }"'en01;1~1.<'6 caplls1m. • • E.stuàrn ge1 .. 1· dos sUl.fu:retr.>S, sul. geral" 1 .......... _' ";; ·~ 

c\llal"Ps DUaçJ>O dos solida<.: allaruça.o dcs f<Jsa!s e sais haloides. .. 
Propriedade,; eleménl:,.r<'s d.aJi t<11U· llqUldos: c!Jlatae,.,, dos gm:cs Ter. Estudo geral dos oxkios e ,x,sais. D:.n,o.:,. ta.ml::ern:. abaixo, o pro. 

polcnclas. · momettla. . . M!nerio.s ma.IR import...ntris µar-"' ·.\ gramtma orga.nlza:do P""'ª a Oorue· 1 
Prob!.;,ma geral de. c.~ma e ,la ·11ui· Transmbi.!!.o o., ~al,,r. Calo~ln,e. metalw,gla dos 111ieta.ls preclooc!; e ~encl .. , elabo.rad::, pelo dr. Al,\rudo 

tlplicação dos arcoc. tt1a. . . dos m.e\taJ.s pesados usuais. Mi:del.roo, por dei~ d.o Canse. , 
Equaçõe,; ~g,.ic,ru,ôc!.t~. . Pr!nc,pJ.O.; fundamer,taJS da tr.tmo· IV Geologia: lho Dlreetor do S. O. A. B.: 
Estudo geom<,trico , .. ·..;:mcmeuic::> dlnamlc!l. • Oonstltulção da cro,;ta ·~n<estre. "Att. 1.• - A PrimcJ.I"a Con!eren.. 

d"5 iJrulgin,arios Mudança&. de estado. Vapor!zaça,:, Classllicação das roohe.s. ela Nacional de Jur!,;!&, pr:,movida 
Reooluçá.o de .riang..tlcs. e hquMação, hlgr01natt:i>. l"l!.sáo e Rochas eru,ptlvas: compo,,ição, ,o&. pelo Con,,..lho Direot.or do Instituto 

b) »~ D<e•enho: ~ltdifJ.Caçl>. Sublt.ma,9aj::,, Du:solu. t.nlltura ,i ttr,as prlnctpals, ofuslvcs e d.a Ordem do.s A<lvogald'O.S Brasilelrcs 
C~iflcaçõ.o das fi€\IIM ,.wme~n. ,,ão. . •· lntrus•,voo. para debater ~rnaG de Dircit> 

oos. Madldas UEuals e oonstruções Fenomenos p:mco1ccs; propagação, Rooha.s oodlrnentarla.s: formação, g~~=~~J0~ 1~,;.,.:;'f; d~~: 
oom esqu~à.t'O ·! ,::om oomri:,a3,io. !.nterferenoia .° ~ssona,ncle.. transfwma,;ões e tipos prindpa.is. bl ,,... 

•Prob'emc..t, .;,,~!'> :i;,:,r1,nd1cul~res, Produção uo scnt e sua propaga.. Rocha~ m<'tamorfiC!ls: formo.çto e pu lca em dia que será fixe.do no 
paralelas e polig-onc,, ,-egula..n;s. çil.o. oolTjposlçáo dos prlnelpa,ls W.t>OO aoto of:,1<'~ de sua. oo,w~ã.,. 1 

Clrcunte.encla; retific:,.çã.o e dlvi- Tubos sonoros, corda,3 e placas vi- M',odifioação a.tua:!s do relêvo' ter· çá()Artd • ~ ~orga.rnza:, e el<emt., 
são em partes igua.16. bran~s rest,...,; ação da a.m:r!IO..tera, da. a~a.. Oo~c:ll!. a oor~ ~Y,·1g1~':!res :p,et I 

Problel11J3s :,:.,brn tangenv~ ,'.lll"· ResscnaM!a rnn w.:ust!ca.. Anl\lise dos reres vivoo e do nuolro centra.!. , oomrnk;s;,,o JA nom.en,dn pelo Oon.-e. 
mais. I do;

0
:nsg~ =~n~: "1n~~rfd1eçrãoen'c1a. d,. l!Jvolução dos ma,ssl900 oont.lnen. lho D!re('ltor do :tru.tituto da Ordem 

Ooru:ordancias. "" = . tais. Movimentos tectonls ~ ,,ptroge. d ;s Advogados Brasllelroo. 1 
Problemas :,obre :,.s cônica&. J fração, dupla refreção e polarlza.ção. nloos. . Puagra!l)ho 1.' - A esta oolJUll.1;. ' 
Oonstruç:i.o de ,curvas definidas '>JJ: Propasação oo luz: r-,fk.x!i.o. e re. Estrutura d'!- htoof<!ra. 'ITil.nsgTeS· <São P'Mtlou!arment<l L.,~be: 1 ruas prqprieda.d<s, concho,1e, c!.V>i. fmçã.o. Espelhos; olst.emas d1optrl· sõe., e regr'.jswes. 1 _ Orga.ni«a.r O questlonarl.o sub-

de, cicloldes, ,,sp!rais. cos Eras geologlca,s: cara.cte,,ss t{<,rais. metitendo.o á. approvaçã.o 00 éonse- ~ A 
ÜW"\1919 gr,a.fica.s; c'llla,'6, S...""-', de 1 . Instrumentos de otica. Orgií.o.s da sua divisão em períodos e ,?J<tençã-0 lho Dire<ltor do ID$titUt;}; ' r,aS pessoas 

orl'to, aspirais nucleadas. vu;áo. Fot.om<tlia. no Brasil. 2 - Nomea.r rela,torcs pa.ra cada· 
Grafloos. Representações de dados Dispersão da IUZ. Espectroa:opla. Rio de Janeiro. 6 dA ma.lo de 1932. uma des theses fornnMad.&5· 1 qun t m 

est:.a.t'stlcm e de fWlfr.13 a.lgebrloa<>' Ma,gnetl.$mn. - Paulo de Asshl Nbelro, superln_ 3 - Rddigir o aoto offlc1:U de oon ..:,. OSSCZ 
e transcen1entes. . Eletrosta.tlca. Deeca.rga.9 e!etricas tendente do Ensino Secundllrlo. Vis. vooaçá,c, da O<>nferencla, apre,;enta.n · Aa J)e.."SO reistrl 

OoometriM rn~brl.css e proJet!vas. llJ06 OSPJ/;06 rare!,,ltos. to. - Aloyilo de O...tro, diretor ,re- dJ..O ao Conselho D!reetor, para ..,; tlpam !a l~ qu~~ ,-m f se oog:r 
Iwpr-.nt.ações ctc por.~• da ""2\.}.. Elebroclnetlóa,. Ekitc<; quim!A!IC>S e ral s\$1ágnado peles resJl(ctivcs membr e en • 84 que seno.,m O .<t 
Pla.n.o ·J 61>9. ,,epre.sentsçií.·J. tc.nnlCOG ela oorrúnte elet1ica. Ele. · detpols de approvado; . os, 1 ~~~~d;:e;:.~u:;~ = ~U: 
Metoctoc g<,•a.Jii: m11.l.dan~.as de ,!à. trol!se. ATTEN•IO 1 - De618ma.r o seu sec:retano ge. voo: rouca e a. ga.rganta tnnamma.da· 

nos, rotações, reba'.>'.mcnt.cs. Eletrom,:1,gnet!Bmo. Indução r,!etro. y ra.!, que será tambem o .seoretario 911 que Sóffrem de wna velha bronch!; 
Problema. aoi.>le ::ti.as ·- Pla.lroS, :ui,- ma.g11etlca.. Lista de llr1!9<> dos l!.rtllrõe da Oasa 11~

1
/ª Conferencia, nomeando cs te; º" a11thmatlc.os, e finalmente a., 

terseções e T::· ...,,!' -,o_ d Aplicações indumrlale da. elebriclda. Oha.ves para serem vendidos !l.té 15 ª Pa.n•':!:!ni':; /~trem nooeA ssac" rlOJS. _ 1 ore•.JJça., que são aroonunettldaa de 
Rapru;entaç o:; "J igon.os e - e. de maio prox!mo: organl~ra. .;..,,,. - l)l'lOOkU,l!llmJssão ooq,ieluche, poderão ter a. certeza de 

li~:1.,;!:.u1a{;· oonvenclonal. Som. r1Jelegra.fia e telefonia., com e sem 4~~. lfe1~ elecv~~:;::,.: &tt.r::if: presldonte do Lnst!tuto .~la. ~lo que o seu remedlo é o Xarope São 
'OJ)r. J ta.das 1 ;oli J d Qulml dos Adv()8'8!d<lls Bra.s~ ª em : Jo§.o. E' 1on prodooto eclentilioo apre-

bras p,. l "~" e pro e . 'e,; . . e e. ca: umum 51$$510000!, MLle~ Pt'!:_~ lleelltet.e', a.fa.feerrldldosoo, a,quelles de seus membr-1 J)O!d)e~ 1 sent.l\<lo l!ob a fórma de um ca.boroee 
dos rewu a:es. Corpcs simples. Ocn,pos c<Jmpo . .tos ""' Ili,= pud.ett rtl lp . - que uuo ll:arope. E' 0 unloo que não a.taca O ea-

ProJcçf,... cllindrioas_• •::onlcas 1.pll_ Leis ootequ.lomebrl.oill!, Teoria atomi. um 1$000; c..ohoputa de mrta.l, wn resµeat';;,0f'\ribai"i;~!.lmente dos, t.omago nem 08 rlns. Age como tanloo 
cadas é.o repI'e!lentações c.onven.Cio. ca. 4$000 e outras grandes oen+.ênas ele sentar por outro oocio -,_se repre., ca.Jmante e faz expectora,, sem t>oosu. 
11&is. Pnµtlva. • Nomeno1aitura. e nota,ção. Equações artil!QS por preQOS nunca vlalloa. lndt!tuto da Ordem d'n~lnoort.Aiª'~"n, I Evita a.& affecções do peito e da IV• 

Pr.rspetlva. das 1!gura.s Gltuada,; ~ qul.mlcas. Rua. Maciel Pinheiro n.• 180. Btuilelros - ~·~~-os ga.nta. Facilita a reeplra.ção, toma.D· 
geometral. Soluções Oa.loldr,s ., orlstalotde&. tiltlut~s ~.= ;m:!l!:.s= 'dos lnJS- ! da-o mala ampla; limpa, e fotta.leco 
s.!~~i~vi~~~"'i::.... ';:"~"["~Is, tr~l~~.t~~d~litm. Aitoallrne. a. IIZ'fflTA 00 l'OtMI Art. 3., _ Serãô a.dmlttÍdos III bronch!os, evtta.ndo aa ln!la.mmaçõea 

tisica, qulmi<ia e. H!stori~· n.Mural Qulmlca. ctnellca; equUlbrio qlllm.1- Or.-m da ~ ~ tlclpar dos traba:lh:s da Conte!~: ~::.S~ 808il'11'11Ôl!II a Invasão de 
PJ'ova. e""rlt.a: Metodologia. ,ia., dl4- co; velocidade de ra,;ão. _... :.~': LIYllAJUI ~~ ~Is~~~ ~ nt.: Ao publlco or~eco~ndamllll O X&· 

clpl~1e!~'\:'ç:1~ ~ natura.Is ou da~~~ect2~~.q=los !Wl. ._ ~~ eubstltutos em' actMcfa.de 0':":0 °~ ~tea,~~ P~'pe a.r t.caes. broo• 

~ r!turat ou .Ra.<li~Mw.ide. Te<JtlM mo<lernllli ........ .. ~~'Ô.. dJu~:1"n-r;;:= ;u_' ~:ni~~~'te.uc:e~ 
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MILHARES DE PADEIROS NO RIO DE JANEIRO E' 8. 

/ 
/. 

RECONHECEM A SUPfRIORIOADE DAS MARCAS 

A 1 \L· l. N I f A M,IIS (OM0 1l\ \ .\\AIS fORl !! 

).; s. 

PAULO 

1 

co VITE-
A Arch,confraria do ~ ~ Coração Euchan<tico de Jesu~ 

no rumprimenlo de 11m dPYer elP gratidão para r-010 n rewlmo. 
sr vigario conego ,Jo,,< Coutinho. manda re<ar 11ma missa na 
Cathedral ás 6 112 horn., do dia 2+ do rorrentP data qpP lembr0 
a relehração da primeira mi,;sa dr s re\'dma 

\ fim de assistirem a ess!' acto de religião a Archiconfra­
ria com•ida a exma. fnmilia e amigos do re,·dmo sr vigario, 
assim como todas as pierlMa< assnriacõPs ela <:athP<lral ele . 'o~sa 
'-enhora rl!l< 'eves 

~~vrou:~Ig~m~r:oM~ti~M!!f.:r~ 1 Cora~o. Palmõt1 e Rins . -i 
pora os devidos fins oue d'ora avan_ 1 D ceoUo f 11,tução I 
te passa .. a·si,:inar.se em todos os D SADY C _ Ih l 
:!~:.de sua vida Ollvio :vt:aró.la Ca- r arva o 

João Pessôa, 14 de maio de 1932 1 1 

O!ivio Maróia Gamara. Bario do Triumpho (22. Sob1 CIO 
(A firma estava d,vldamen!R recn A I 

nheclda> João Fess~a 

ULTIMA HORA 
E' tolice pensar! ... A ca9'L que um 

melhor sortimento e menores pre('O I 
é, a • Casa Ferreira", ){ercadorla,s ao 
alcance de todos, para rico e pobre. 

DIVORCIO ABSOLUTO 

I.Ol'HEIRO. 
IDJHS t~L t~TA~C PA ?~RAIBA 
H,c~DDOS.4 " ('OllP .. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM 12 -x 

l, D .4. 
Ultlm:imente recebeu grande stoc,k 

dP calcados p:in homens, senhor:ia e 

! ~~u:~~ deet;:~\m ~::!e~lg~::. 

At4l.tZ• H .. () u•~LU~'W: Çôtl..= 
YEIIS.1!.0 OE QUQUIT~ ~ t!IVÇ~ 
cio •ovo .cas ,-111EHTg, ~F"R· f._AJh­
TIS COM OIDIEA()T &ICC II. li.Ili IIIIIQ 
•MAlifC O 1;9 ... AL• C - .. NOAIII 3, - C. 
PO~TAL 14')e - IUO Olt. J ,UIE18& 

João Pessôa 

1 ... a.. ......... liiiii.._liiiii ...................................... ---------------------iliii--..... . 
Secção Livt·e 19 sortas. mdlus1ve alguns recibos, emu._ 

tida<> por Antonio da Silva Me}lo em 
P P que, qua,ndo não basta= a favcr de Antomo Mendes Ribell'O, na 

, mináo do pedido e o silencio do aI- sua ma,ona gyradas pelo Banco do 
' vará, quanto á contemplação da pro. Brasil, e tudo a,ntes da lavra,tura do 

, priectnde S. José, na e,oriptura de oonkacto rv. does n. 13 a 32) 
ACÇÃO DE As '"IULLAÇAO DL J ln'J)~theca; quando. não !esse suffi- Ainda 

CONTRACTO HYPOTHE_ ~!~n;~t~ c~~,~~p~·i:!ci~t~ci:~ ~~e!~~: 2'1 

CARIO quando. emfim de nada valesse a di_ p p que para a contagem do.s 
, conclusão da P J~ai:·.' \:e1·sificação de d~n<}S e de valores nas 400 COCX.OOO, apenas o cap1:taill6ta. An- 1 

part~s_ ,_m_ que ditas propnedad"'.5 _to- tomo Mendes Ribell'o emprestou ... 
. ·a 1 .... al 1-am d1v1didas, era baseante se prnur. ? 79 .496$000 como se vê do balanço 

collarinbos dQS modelos ""'-Is i,hics, 
lenços, ligas, etc 1 • •rlatle .. alelle u INa * 
de~~"!.!'":."'~~º~ !'1~~:,: edp ti.,eatt. .. cruw -
ti.e 22$000 a 605000, dP todas aa côres. 1 U PllltlmeBS.. ma. -
com e sem arreatas j • __ .___ aJnn 1'e1Ja • 

A "Casa. Ferreira" recebe, dtrecl•-1 tu • CU•-- • · 
mente, d3s fabricas, os afamados cha_ a.....,,elta • ~ ......... • ~~~b:~•r:. e ca.lçad09 "Polar" e lhene 1 .-..., IU ,_,...., 

Não perca tempo. Faça 11ma visita Ulla, ...,.. a ~ te .,..­
th·:~:sa...,_F~!etr11." - nu,. '\f:1~1,-1 Pi.. lar • ..... ..._ ......... 

t:'ª unpun!1a..se~ como e~~~c~sp;~tl c ... mo prova<:10 fica. _que a Usma. ~- ;pre&entadÔ, que tem por oomprovan. 
a. n.:.meac;ao d um CUT 1G an Gc~1ça1o está ts.d~ situada no mW1t_ t~ cs documentos ann.ex~ de numero 
que falas..<e_ ~1'cs menoreshde tran': cip,o de Santa Rira. <Aut. fls. 15) e a 13 a 32, sendo os 120:504SOOO res,tan_ DOMINGO, ás 1 1 2 hora da tarde - Pelo a~eme Arist,de, 
ncs e a,;mt1<se aos que ~lfl .am inter- pr pne<lade S. Jc,sé.f\Ca, por s~ vez .. 

1 

tes de juros que se capitalizavam pe_ AO CORRER DO MARTELLO 
pcsto es.sa edade e que e';fmser ou- en:ra.vada no mmuc1pv.:, de Sape, onde n-d.lcamente realizando assim o in. Na residencia do r1a.ior Alb<'rto Mendonca. ex_commandant<' do 22 

LEILl 
vir no act~. sem embargo e d ,e I p:1ga os tributos municipae.:;, segunào 1 ~a'tlsfeito c.red"r O anatocismo que é B r que ~e retira pa.l'a 

O 
~ul do pai!-. com F.Ua exma familia 

vido sJbre q ~ssumpto 
O 

cura or g - 2.tte.~·tam cs d:.cumf'nto..-c. nurnero5 4 a O ma.is cdioso; a.1:mrrdo dos ao'tos ju_ Finissimos moveis 

ral de orphaos I~to pcsto 11 Pelo que ridic<is, maximé quando exerrudo csn- SALA •DE VISITA - 1 1mp0rrn.nte mobilia de peroba cur\'a esryJo 
13 1 20 tra menores ~r dividas qu" lhes nã.o Mer1a Antonictta e 11 peca.< l mobilia de páo setim e 10 peços 

p p que alem de o C~4:o e• p p r nulla a hYJ)olh, Cú te.'· J)('•·tenc,, Por c,,n.,,,.gmnt<' DORMITORIOS - 1 finissimn cama de macacaúba 1 guarda rou 
claro, expresso na determmaçao d"-";; b!'ada <'m Santa Rita, sobre um im. 28 p& de macaceúba. 1 toiletre commoda de macacaüba. 
ex1genma, t-0da vez que .seJa oi de11a.dd. mr,el. sHuado no an. tigo munlcipi::> dt . . 2. 0 - 2 camas para solteiro, l ('ama de p.áo ~tim pom C":i'-al, 1 

a e em bens de menores iz E - . t S t h S é fó P P: que o ccnt~acto. hypothecM"Vl~o ~nnrda roupa d~ Páo selim parr:. moça é 
gmv m - · o Inter • spm 

O 
an °· OJe ap · ra por· está VlSCeralmente mqmna,do. de - 3." - 1 cama de .'<llteiro. 1 bi\lel com nedra mannore 

;~~;;," a~f;~f.a:tU::t:im~:ro alv,:;;.,; tant' d, situacão da cousa Assim eles,_ já pelas_ falhas e defei\"s d~e "'{~;; SALA DE- JANTAR -. Mesa cla.stica. 1 finissimo guarda lo_uca. ! 00 
juiz autor<.zando a venda, ha d" 1 21 .sentune.nt,o, Já /e~ ~ster ':nirelten.. guarda comida. 1 mesa. 6 cndeiras. 1 l!'lIRrdo comida 1 e:e1adeira. 1 1mnor-

eev,cial; que este representou cs m-- prle<lade s. Jcsé adquirida p?r . . t., nh 1S "'~' " - .. ' ' ' c~n.star' que foi nomeado o curad; P p não ;er exacto ter sido a p,-,_ ~~.;r~~d~;,_ \~~d',_ e_c~ m:~. :opriedadel tantisslmDOa ;'~?GOia .De22ccaáscldlisc2osh.orº d• '•rd• - P.'lo a~ent• -"'~istides -
nores àe 16 annos· que c.s outros me- 8 r,00soco m está expresso no art sa'm·\~:a em u~~~'ft"sees c!w~ ';i~ª- AO CORRER DO MARTELLO - . 
nc~ ccn'<'ntiram' na venda, assisti- 23 da cc~t:t~ão. e sim. que foi an. _ _ JJ'?l"'\,rdadeiras capitula.ndo..se Venderá pelo que <'er. nao se. retll'a lote Effecrua_s.. o pagamento 
dos pelo curador especial; e que tam- !!ada p<>r essa quanlia no mventari, · ~~ ~ª~w na hypothese do art. em 14 ho~s ª?ÓI! o leilão Escriptono f' A<tenci>.. Avenida B. Rohan n 
bem o ruradcr geral apprc.vou a ven_ que se abrin _por morte de d_. Mar., 102, n. II do Cod. Civil, que .diz: 1231 - .Toao Pessoa 
da. Além desse curador especial exigi_ lb -----·---do pelo C::xligo Civil, sorá om~do o CU- Augusta Gall·a.o de Me . mae e S0-1 "ID!verá simulação nos actos JuridlOOS, 

h- 0 a ven gra ct..,"" A. A., como se pooe ver das ~m geral quancfo contiverem declara- (j d L • 1 Ai, radcr geral de orp aos, s::, re .. - c2rtldões de fls. 9. a 15 e 71 a, 81 do•. eª', C"º-'imoo, ~diçao" OU cJa,usu!a ra n e (li a da". ,soluções Praticas de Direit~. = .-m-~ ~ .. 
P 3631 outrosim. auto.-;. Me-('mo as.sim. 1 não verdadeiras". E porque a &imula-

22 1 ção é um vicio que tom.a annullavel 
14 o acto jurídico CC'±igo Civil ..,t, 147 

P p. que 8 preterição de alguma 
formul,a Qll!'.: a lei exige <l~ mcd~ c~a.ro 
e expre.:;c::J, não é só uma ir~guland~-­
de cerno bem observa Martmho Gat_ 
ceÍ. em sug obra "Nullidades. dos ar­
tes' Juridioos,,. mas. a prop:r-ia null.i.­
dad: na sua essencia e na sua sub_ 
stanci-a e portanto nullo é o acto em 

~e~~, p~~t;;iue:~~~ºn~ª ~~r~ 

P P _ que se a pr ,priedade !5 Jn.'!" n. II, prnvadÓ e..ste SJnnulla.-.,e, ipso 
foi avaliada por 8.000~000. nao qu-.1 facto, o oontracto por elle mqui.nado, 
diz· r que ella seja de tao pequeno va- • romo bem acoontúa O notavel Mnr­
lor. pois a Us_!na S. Gcl!lça1o, "!" a Únho Garcez: "Mau g;x,ad> o modo de 
mesma cc:cas1ao. taro.bem foi avahad3 julgar ci!e alguns juizes e trlbunaes, e 
em 60:000$000. e hoje, segundo o tex~o · fóra de duvida que uma escrlptur'l 
da «cnptura, vale 3.000:000SOOO .de que soffre de taes vicio perde o seu 
Vifn:.o p·11tanto _guardar ~ntre s1 ac: caracter Juridioo, não tem existenci.cl 
m· smac;. prop-orcoes. De-mais 1e-ga.l e O juiz nfl..o pode aCN"Ltal.a'' 

Cit Parte Geral. pag 29 J Em .:,Wll-
23 IQbr cit. p 30• Logo 

15 
p P ser nullo o al\.irá e o oont1· i­

ct:, que delle emalli:'u,_ p.:rr_ ser tt,ld 
crmtrario á. lei, ao d1re1to. a d:mtnnri 
e á jm ,sprudEncia. Ixste modo 

16 

P P que tão calamitoso, exhorbi­
t1nte e injuridiCl foi o ocntracto hy_ 
P>thccarlo que o R., Antonio Mendes 
Ribeiro, no art. 28 do. cont.e;,,tação, 
c:nfeS3ou. t'sponte sua, que se cem_ 
prcmctteu a fazer um aba.timento cu 
reducção, ncs juros. de oito por cent 
ao n.nno. Emflrn, 

24 P. P. que. dad·a me&rn~ .a ~n).(>the. 

:d:o q~~ 0c~~~~~~h-;~:~1:~:. c~t; qu~$u!. ~u~:1~~~to J~11~!~g!e d~ 
prnd112iria effeito de cousa Julgada, 400: 000$000. não só está expresaa no 
por ser a-e:to ele jurisdição meramen-1 t1tulo da escriptura.. ma6 tambem 
te gra.ci-csa. cuja. jruisdicida~ pede tnwrge dai primeira clausula contrac_ 

.i';;,~~re~ia:b:,r~~~tida em qualqu r ~':.'~l. t~_ii ~~;!~~ o i!bori~~uf~_';".d; 

17 ~n~·:L~~ n~ s!s~f~~a~~on~m~ 
p. p que não ob.5.ta a clausula _01_ recibo em sepa..rado, como se a.qu.elle 

ra.va d.a escriptnra. dizer que ~ U:1ma ~n..-tnm1,1~,nto p;ubHco não basta.S3e 
s. Gonçab se c:::mpõe de a.nhgo en- para acalmar-lhe os nervos. E mate; 
genho Una e da prcprie-dade S. José, 
de vez que essas mesmas propri~d.ad-es 25 

~~ ~~tif;~::o_~d!~~$esecr:;~~~ P P. 4ue a simttlação do oontrac-

29 

P P que. annuilado o ccnt.racro, 
,,;:-e ai:;.r ... ,·eitarão desse act.o todos os 
rntercc;ad~. inclru;ive aquelles par.a 
quem se diz estar pre.soiipto o direito, 
bem ccm-0 cs que nã.a apparece-ram ns 
inicial, ex_ vi áb a,rt. 152 do Oodigo CL 
vil, por ser caso de solidarieda,de, ou 
mdivls1bilid8'de, e não se poder separar 
a parte vaHda d•;, que não o é, art. 
153, pc,clen<lo, todavia, o cre':llo<' recor_ 
rer-Se a outTa.s vias para provar a sua 
prP-tençá::i Finalmente 

30 

P P. que o dr. M1nano BarbOl.sa e 
sua mulher não tende, dado poderes 
para c~nfe.ssa.r dividas, nem tampouco 
para fazer-se hypctheca de .sua. parte 
na propriedade s. J ci;é, nullo é tudo 
quant> se fez fóra das forças do ma.n_ 

1 

!~~i/ªi~;~ti<i'i · :ro f~~~~
1
':: 1 

~'t:,d~u!x..;:;;:~~e;:te q"oe =~: 1 

como IOfl!lcamente re conclúe da lei_ 1 
t.ur, do 35 Prowrá à'a contestação, 
qu<, diz ficar sujeitD o mandatario 
pelo excesso. em acção compet,,nte 
Em ronc]11[-.áo 

f>" sobretudo p.:-rr pertencerem a <knn~ t.J r.m relação a:s 400:000$000 confes­
diversrs, muito embora cs arrigcs 21. !'-'ado,;, é um facto consununado e oro_ 
22. 23. 24 e 26 da con.te.-t,rção, tenhlm vado. como se p,ode julgar da CONTA 
descorrido longamemR scbre esse as_ CORRENTE extrahida da e,,ci·i;),ta da 
.:sumpto, ·;Rm lograr. todavia. ccnven- U ina, aos 30 de abril de 1928, pelo 

cN· p~r to.'ta de força n~ argum-e-nta- ~~~.~~~~~;i°ci~ O~~~:m d~.$~.1:·~~~j 31 
cão, o centra rio do que !oi articul.aclo. r<c1b') e o ccntl·acto hypothecano. IV. P p que, nos melh<>res de db:eito. a 
a re:=:peito, na inicial P. r 0 m~eguinte doe. n. 12J, em virtude da qua1l se vé decisã..o final deverá &er de conformi-

18 qu - esse dinheiro foi consumm1clo an. de com o p,dido na petição inicial, 

P. p qu,. a UsiIUt S Goncalo ~ o t~i~i~:'1!,','ite rfns"~~:,~':;fºqu!ª J~P~~ ~u}~~~~-s:nJ::i:.';.~~ ~=/~~ 
tHl.ti.g'O c11ienl1J S. Jo.':.é nunca F~ P:J_ can,;tantirs do alva.rá. Tamb{>m pcthecario, e oondenma.ndo..se OG R. 
cterlam fundir nn uma ~ó PMpr_ieda- R. nac; cu.;;tM e malc; pronunciações dt> 
<l:i,, p0!"1o ou::> fO'rmam cond"'mlllk:,, 26 direito 

~ui!8utftà~<i :~n~r;ci;; t~:~~;t~.,c; P P <}w· a d1v1da de 400 000.000 João Pe$0a 22 de abril de 1932 
i;ropncdn1~s o e Ltmbfm da ou~ra d~ caue.gada. "obr<'" cs _!11-enores oon- 1A...c;;., 1 Horaeio de Altn,.fd:.l 
.. ,. mo uc nr..:ce r::m o herdeiro Jcsé doml!l.os, S('tn aut::rnzaça-n- legal, estu \ rrenêo Joffllv 
C:al\ ;io d.e M)•!lo, ']Hf> não tem mtercs_ scbeJnmente prmada. nã) so pelo tl- d .. 
·s em s Jc·é ccnLrme se ,e d.o, 1 tlll" da e""nptura mas lambem pela A vogado,s O 

t"s rls 35 o mesmo accntc,:end, cl n ~n•tratjio da CONTA COR.REN • 
.au' 'nd~mino João V1ctorin} Rapo-1 u; (ctcc n 12). e quando nada dISSO l'lutal a IUIIOrelnl 1!11.a •• ..,.. 
a.a ~e é r.osenh,.. soem Una.. <Au1..os I bai;tassc parA oom·~ncer1 proval-o-iarn / 1'f'ODDIOI --~-- NIII a m1a,.. :fs. 22J. J.)3hl á •acudwde, as ,-mte not.as promls- •• .-. u.,-. "' - • ..._... -..,1 

DOMINGO 22. ás 13 boms - Rua Vida! de Negreiros n. 143 
De um dislincto c;ivalheiro que se retira pera metropole do pais 
Pelo agente Delm~.<;. terá le,·ado n leilão ag seguintes peças: um 

imPOrlante grttoo com 9 peças. 1 ~uarda roupa de pau setim com espelho 
de cryst,il, 1 b<dél de pau setim com pedra marmore. 1 lindo porta_chaJ)éos. 
1 lmPOrtnnte cama de alco1·a para casnl. 1 idem de ptlo setim. I toilette 
de páo setim, 1 mademissimo guarda_louç,;. d~ feijó com pedra marmore 
6 cadeiras de <ncosto alto d<' mncacahuba imboridas_ 1 guarda comida d~ 
fei.16. uma mesa parn sana de copa, 2 mesn.s para cozinha, 1 mesa pa 
rn filtro. 1 filtro. grand,, qunntidade de copos, chícaras, estatuêtas, pratru 
<1 tudo de utilidade em um'! ca~a de familia. e mais um santuario de pau 
setim com a respectiva. me.c;;r. e finalmentiP muit.os obJecrns Que ~e tom:1 in· 
fsàonho numeral_os. 

AO CORRER DO MARTELLO - TUDO PELO QUE DER 
RUA VIDAL DB NEGREIROS. 143 rao lado da !ag-ôa• ---------- -----·-----

P~NTURAS MODERNAS SOBRE TECIDOS 
Senhoras e senhoritas - Inscrevam-se no curso gt1tl1 

por correspondencia 
Prntar sobre tecido.-,, é art~ mdispen.~vel como complemento ele 

uma. ~cluca('ão artística ou rlomestica. de todas as senhoras e e::enhoritns 
A ESCOLA DE PINTURA ORIENTAL, garante o extto. mesmo por COR_ 
RESPONDENOIA, da appr,-11dlzagem ela "PINTURA ORIENTAL" e "PIN, 
TURA CHIN!!JSA" Dezenas de pessóa.s de norte ao sul do pais, aprenderam 
e fizeram destes conhecimentos. uma Tendosa profi~ão. A pintura. moderna 
sobre tecidos. é s~m duvida r mais rendosa de todas as artes manuaes, PC?r 
.sub-iti.tnir com real vanh~em os bordados á mão e á machina. por meto 
deila executa-se lindos vestidos, echarpes. lenços. abat_íours. toalhas para 
altar. almofa,das. gravatas, etc .. de effeitos deslumbrantes • de alto gosto 
arti,tlco. QUALQUER nes.sôa poderá aprender, mesmo não tendo noções 
de pintm-a ou desenho. Garantimos o resultado sob pena de devolução dos 
qastos. Nossas tintas ley;itimas "ORIENTAL" são ·LAVAVE!S". não desbO_ 
tam e nio dsstróem os te•ldos. Para inscriocão no CURSO GRATIS PARA 
CORRESPONDENCIA. é p,eciso adQuirir as tintas e o., apparelhos proprio.,. 
que são fornecidos ?Or nós directam~nte. em estojos de dPz côres por 48$000 
ou em estojos de vinte cfu·es por 68:5000. Incluso o POrte. Acompanha cada 
estoio urr livro com tOdas as explicacões. ficando as a!umnas com o direito 

~:iv~s ~o~~•u;~;,.:,i: f::º~;,n1~'.:~!11~f:iu~~.ª~~~;~ Q~i~o 501:;:Si;'; 
Garante o :;eu futuro. com pouca <leS!)esa, srm o abandÕno de suas obrigu_ 
ções. Cartas ao prof. HENRIQUE JEZIF.RSKI - R. do Carmo, 15-il.. Calll:a 
J)Ostal, Ua3, aio Paulo. 
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